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PORTO 21 DE AGOSTO 


Portugal e Mespanha, 


As noticias que temos da capital assegu- 
ram que algumas explicações trocadas entre o 
nosso governo eo governo hespanhol tiveram 
resultado satisfactorio, no sentido de desfazer 
completamente a má impressão que produziu 
em Portugal, tanto no paiz como nas regiões 
officiaes, q modo como uma ou duas folhas pe- 
riodicas do reino visinho apreciaram o futuro 
consorcio do nosso Monarcha com, a filha do 
rei de Italia. A 

Temós lamentado. sempre todos os exces- 
£os, todas as inconvêniencias que possam com- 
prometter as relações commerciaes e politicas 
com a Hespanha, enio foi sem 'desgôsto e re- 
sentimento que vimos alguns dos nossos'colle- 
gas de Madrid a desviarem-se da missão paci- 
fica e conciliadora que é da competencia, e tal: 
vez do dever, da imprensa periodica em-duas 
nações visinhas. S 

Não viemos alimentar debates nem accen- 
“der odios que o passado fez esquecer, porque 
tinhamos confiança em que a propria imprensa 
kespanhola faria justiça ás preclaras virtudes 
da dynastia reinante e aos sentimentos hónro- 
gos do povo portuguez. “o 

Assim foi, e com satisfação registramostes- 
temunhos insuspeitos e valiosos, em que se des- 
approvavam ideias e supposições que os fa- 
ctos destruiam e contra as quaes se levanta- 
vam a estima da Europa e à consideração a 
que Portugal tem subido no seu valioso con- 
ceito. 

Ao nosso governo cumpria não deixar cor- 
ter desapercebido um facto, que offerecia en- 
sejo para se pensar que o governo da nação vi- 
sinha via con indiferença o modo injusto, com 
que eram apreciados acontecimentos e proje- 
ctoselativos á nossa historia contemporanea. 

“Consta que o governo hespanhol se expres- 
ára rios termos mais honrosos para Portugal 
e para a Hespanha ácerca da consideração e 
éstima em que tem as relações de amisade, que 
devem subsistir entre as duas nações: 

Este facto, depois do que nos' proprios 
jorrides hespanhoes se havia escripto em nossa 
desaffronta, é quanto basta para nos assegurat 
da cónveniencia,reconhecida por ambos os Es- 
tados, de manterem um com o outro ás mais 
Teges o estreitas relações. uzi 

E d'este modo que em ambos se firmarão 
bém asideias de independencia, que não ex- 
cluem o ttacto intimo «de dous povos visinhos, 
que se respeitam bastante para não substitui- 
rem a desconfiança pela mutualidade das mais 
Jeaes relações do commercio e da industria. 


sem um Ra 
cias quasi momentaneas na vida dos povos, 
mas que, sendo repetidas, impossibilitam todo 
o movimento economico ou social de que de- 
pende o seu melhoramento e progresso. 

São estes os fundamentos com que damos 
importância ús explicações trocadas entre 08 
dous governos. s olai 
“ Contavamos com o resultado sátisfatorio 
+ honroso para ambas as nações, mas se 
não podiamos' receber surpreza coma sua 
noticia, podiamos e deviamos manifestar que 
nos agrada no interesse publico, ter mais 
uma prova da boa harmonia existente entre 
vs dous governos, a qual é correspondida pela 
“estima reciproca dos dous povos. 

E" sabendo ser amigo de outro povo vi- 
sinho que uma nação mostra a confiança na 
sua independencia. -- : 
“Portugal e a Hespanha são duas nações 
independentes, é tempo que saibam ser duas 
nações amigas. atu 


—————— 


progressista, com a chegada do «Navarre» 
do norté do imperio fizeram grande celeuma 
contra os meios que diziam estavam lançan- 
do mão os conservadores puritanos com a 
aequiescencia das authoridades das provincias 
de Pernambuco e S. Pedro do Sul contra 
os seus correligionarios. - 

O «Tocantins», porém, que agora aca- 
ba' de chegar d'esta ultima provincia, nos 
diz estar fóra de toda a duvida a eleição 
do barão de Porto Alegre. Cartas escriptas 
da capital da provincia; cujos authores me- 
recem todo o credito, a não terem sido vi- 
ctimas'da mais completa mystificação, dizem- 
nos que o snr. Porto Alegre deve contar 
com 140 votos seguros, não entrando n'este 
numero os de varios pontos do 1.º districto, 
ape pela ausencia ou mudança de opinião 

os. eleitores podem, augmentar de 25 a 30 
p--c.'suas probabilidades. 
«: O dr. João Jacintho de Mendonça que 
actualmente exerce o cargo de presidente 
de S. Paulo, e um dos melhores talentos 
oratorios que a provincia de S. Pedro tem 
mandado ao parlamento, foi o candidato apre- 


eleição do snr. barão. 

-Em Porto Alegre tinha fallecido o abas- 
tado capitalista Manoel Alves dos Reis Lou- 
sada, barão de Guayba, e no Rio Grande 
o negociante Guilherme Macraie, socio da 
firma Aveline Macraie & 0.º 

O juiz de direito absolveu em S. Borja 
os companheiros do tenente coronel Fru- 
ctuoso no desgraçado conflicto que se deu 
em $. Luiz e em que foi assassinado o mes- 
mo tenente coronel. O promotor publico da 
comarca appellou da sentença. 

Os concessionarios da mina de carvão 
de pedra de S. Jeronymo permitiram ao 
snr. James Johnson a sua exploração gra- 
tis. O snr. Johnson pediu ao governo da 
provincia um auxilio, de 5:0008000 réis pa- 
ra ser retribuido com o producto da explo- 
ração, dando mensalmente 30 toneladas d'es: 
te combustivel para os vapores de guerra. 

Em uma das nossas anteriores, corres 
pondencias já nos occupamos d'este assum- 
pto e acreditamos que será uma importan- 
to medida não deixar esquecer aquella tão 
util exploração. 

Da provincia de Santa Catharina nada 
temos que noticiar... 

Havia em Montevidéu folhas de Buenos- 
Ayres até 18. bi 
-- Relativamente “á futura capi 
publica Argentina tinha já o 5 
ptado o projecto do governo. Segundo este, 
marcará o congresso em 18630 ponto que 
tem de ser capital permanente da republi- 
cac Jurante tres  annos co innarão as au- 


oridads E ir d 
Buenos-Ayres , federalisan provincia 
toda, a cujos habitantes todavia se garau- 
tem os direitos especiaes que tem adquirido, 
assim como deye permanecer illeso o direito 
exclusivo: das municipalidades de -votar os 
seus orçamentos 'e impostos. a 

Continuarão a pertencer 4 provincia to- 
das as suas propriedades e estabelecimentos, 
bem como se lhe assegura o seu orçamen- 
to de 1859, além de outras garantias, para 
quando ella reassumir a vida propria. 

Por dous framites comtudo tinha ainda 
de passar este projecto antes de converter- 
se em lei: a camara dos deputados ao con- 
gresso, e a assemblea provincial, sem o 
consentimento da qual se não póde, federa- 
lisar o territorio. Tratava-se de prehencher 
as vagas existentes n'estas camaras provin- 
ciaes ; a cidade já tinha eleito os membros 
que lhe competiam , e estes eram hostis à 
ideia de foderalisar a. provincia. 

Além d'este , occupava-se o congresso de 
outros assumptos importantes, sendo um d'el- 


— BRAZIL 

mio de Janeiro 25 de julho 
Cortesp. part. do «Commercio do Porto» 
(Conclusão do n.º 194) 

Os vapores, «Tocantins» e «Samtonges» 
*entrados dos portos do sul do império e-do 
“Rio da Prata, trazem-nos datas de Montevidéu 
17, Porto Alegre 16, Rio Grande 19 e San- 
ta Catharina 21 do corrente. 

Do Rio Grande do Sul a noticia de mais 
mtloresse politico é a eleição do barão de 
Porto Alegre, ex-ministro da guerra do ga- 
>inete de 3 dias, que tem de realisar-se a 
27 do corrente. O «Correio Mercantil» e, 
“«Diário do Rio», que se dizem orgãos legi- 
timos das ideias da liga: constitucional ou 
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ROMANCE POR 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 


(Continuado do n.º 191) 
CAPITULO XXVII 
. O galato 


Morava o conde das Antas na rua nova 

“do Almáda em casa de um irmão que tinha 
“na cidade. Quando alli chegou Simão da La- 
pa, já o gaiato lhe havia tomado a dianteira 
“e estava-o esperando á porta para lhe segu- 
rar o cavallo. Eu chamo-lhe gaiato, mas re- 
- eeio que o pobre rapaz, se fôr vivo hoje, se 
“offenda de semelhante denominação e que me 
accuse 'de nito ter reparado na blouse quasi no- 
--va de paninho “azul que elle trazia, na calça 
“de panno, no boné da fazenda das calças com 
pila de couro envernizado, e de não ter ad- 
“vertido que usava meias o sapatos, Com um 

- gaccosito a tiracollo, pareceria estudante pro- 
“ ximo a deixar a aula de primeiras letras ou 
: movato de latinidade. 
Que se não agaste, pois, contra mim. Se 

a falta de estudos sérios o obrigou a acceitar 
algum dos cargos importantes do Estado, e 
se, em justo castigo da sua ignorancia ou de, 


les a concessão de uma via ferrea do Ro- 
sario a Cordova, authorisando-se o governo 
a garantir 7 por cento sobra o maximo do 
custo , fimado em libras, 6,000 por milha , 
bem como a impetrar das respectivas pro- 
vincias de Santa Fé e Cordova a cessão de 
meia legua de terra de cada lado ao cor- 
rer desta estrada. 

Outro assumpto igualmente importante 
era o de uniformisar na republica a legis- 
lação aduaneira, tanto a respeito de direi- 
tos e tarifas, tomando-se por base, as de 
Buenos-Ayres , como da moeda em que de- 
vem ser pagos estes direitos. | 
No mesmo dia 13 devia inaugurar-se na 
praça de Marto a estatua equestre do ge- 
neral D. José de San-Martin. 

Com verdadeiro jubilo da população, 
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commendador ou... que sei eu? não me 
queira mal por lhe chamar gaiato, porque es- 
te nome significa unicamente que o tal sugei- 
to pertencia á numerosa classe dos rapazes 
quo tumultuam nas ruas em occasiões de ba- 
rulho, que saudam e acclamam os heroes de 
hoje, que apupam e apedrejam os heroes de 
hontem e que tiram o boné acompanhando a 
saudação com um sorriso amayel aos heroes 
de ámanhã. São as tropas ligeiras do exerci- 
to da opinão publica. 

Cantava o rapasito o hymno da Maria da 
Fonte com as seguintes coplas, que não pro- 
cediam de origem politica : 


A menina, coitadinha ! - 
Co'a” desgraça já não póde ! . 
Mal haja quem tanto u afiige ! 

Mal haja quem não lhe acode ! 


- Ein ávante ! Eia ávante ! 
Eia ávante! Não temer ! 
Venha a santa liberdade 
Este cnso esclarecer ! 


e quando Simão da Lapa e o chefe de esta- 
do-maior pararam á porta do quartel general 
correu a tomar pela redea q cavallo em que 
o mancebo montava sem interromper a can- 
tiga senão para o cumprimentar pelo seu no- 
me, como se de muitos annos o conhecesse. 
Não advertiu n'isto o commandante dos vo- 
luntarios de Cantanhede, absorto como ia em 
ver como descobriria d'onde lhe viera o ii 


sentado pelo lado puritano para derrocar a [Juan M. Martinez , vice-presidente, e D. 


sulto que por sua causa tinham  sofírido os| 


uma de cujas mais palpitantes necessidades 
ficava assim remediada, se tinha inaugura- 
do officialmente o poço arteziano. 

As provincias ficavam em paz, excepto 
Catamarea, onde o governo, lutando peno- 
samente com úma insurreição, acceitira a 
final a mediação offerecida pelos governado- 
res de Tucuman e Santiago. 

N'esta ultima provincia iam-se colhendo 
bons resultados da expedição contra os indios. 
Na Rioja apenas restavam algumas guer- 
rilhas, e em Corrientes tinham sido suf- 
focadas duas revoltas, em Curusu Cuntia uma, 
e em Monte-Caseros a outra. h 
Em Cordova tinha o governo submetti- 
do -á legislatura a resolução do congresso que 
não reconhecera os representantes enviados 
por esta, provincia, e esperuva-se que bre- 
vemente se procederia a novas eleições , ter- 
minando assim pacificamente este negocio. 
Passando a Montevideu, encerraram-se 
aqui as câmaras legislativas , depois de vo- 
tados os orçamentos geraes , ficando a com- 
missão permanente composta dos senadores 
D. Florentino Castellanos, presidente, D. 


Luiz Herrera e D. Vicente Varquez, sup- 
plentes; e dos deputados Vilardebó, Fuen- 
tes, Diago, Corta' e Gallinal, effectivos ; 
e Uriarte, Latorre, Lenguas; Sienra e Via- 
mont , supplentes. 
Não se tendo chegado a approvar a con- 
venção celebrada pelo governo a 28 de ju- 
nho para pagamento das reclamações anglo- 
francezas por prejuizos de guerra, pela qual 
foram estas fixadas em quatro milhões, re- 
presentados por bonds de 1,000, 500 , 200 
e 108 pesos com 5 por cento de juro e amor- 
tisaveis no praso maximo de 30 annos, 
hypothecando-se em garantia d'este accordo 
as rendas publicas, foram as camaras ex- 
traordinariamente convocadas para o dia 17 
para se oceuparem exclusivamente d'este as- 
sumpto. q 
Entretanto tinha sido votada e sanccio- 
nada com a data de 14 uma lei pela qual 
se não reconhece a republica obrigada a in- 
demnisar os prejuizos que possam soffrar as 
propriedades particulares por casos fortuitos, 
guerra externa ou sublevações internas, no 
intento talvez de livrar o Estado para o fu- 
turo de exigencias analogas. 
Por outra lei declaram-se nullos os con- 
tractos feitos fóra do paiz com individuos da 
raça africana para serviços pessoses que te- 
nham de ser cumpridos dentro do Estado. 
Os colonos n'este caso ficam isentos de to- 
da a obrigação. Quiz-se por este meio obstar 
4 introdueção que pela raia brazileira se fa- 
zia de escravos disfarçados como colonos. 
Lembrados estartio os leitores de uma pen- 
tre.o, O; Ingle 
ndencia: origin eu marinheiros 
inglezes e alguns soldados orientaes, por cau- 
sa de um cão, e que referimos quando lar- 
garam d'este porto para o de Montevideu 
os vapores de: guerra britannicos aqui está- 
cionados, ' 
Agora noticiam as folhas d'aquella. cida- 
de que o negocio terminára diplomaticamen- 
te, cedendo a republica como parte mais fra- 
ca, e punindo dous officiaes de que o almi- 
rante inglez se queixava, * 


diz que a nome do cão, que estevo a ponto 
de fazer arder em guerra duas nações ami- 
gas, merece passar á posteridade, infelizmen- 
te porém não o registra. . 

Não setinha ainda prehenchido no mi- 
nisterid"a vaga deixada pelo dr. Arrascae- 
ta, parecendo o presidente aguardar, para | 
isso o encerramento das camaras. 
Authorisou-se a creação de mais um ban- 
co no departamento de Paysandú, sendo es- 
te o quinto. banco particular que tem a re- 
publica. Tambem se lançou um imposto de 
quarenta centesimos sobre cabeça de gado, 
vaccum que alli se consumisse. 

O snr. Daniel Gomes de Freitas foi re- 
conhecido no caracter de vice-consul brazi 
leiro em Tacuarembó. - 
Do Paraguay havia noticias até 5, mas 
sem importancia. gds m 

O presidente recebera em audiencia pu- 
blica o enviado do Perú. 
O COF asa) 
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Synopse da parte oficial do Dranro 

DE Lr860A n.º 185 de 19 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 

Amnuncios de que se hão-de prover, preceden- 

do concurso de 60 dias, que principiará em 14 do 

corrente mez, perante os commissarios dos estudos de 
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A «Republica» de 5, relatando o facto, |. 


Coimbra, Lisboa e -Porto as cadeiras de mathema- 
tica elementar, em curso biennal com as de prin- 
cipios de physica e chimica e introdueção á hiato- 
ria natural dos tres reinos, e ns de principios de 
physica e chimica e introdueção ú historia natural 
dos tres reinos em curso biennal com as de mathe- 
matica elementar dos lyceus nacionnes d'Aveiro, 
Castello Branco, Leiria, Portalegre, Vizeu e Hor- 
ta, com 0 ordenado de 3508000 rs. 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTIIA 

Receita geral do caminho de ferro do sul, na 
semuna de 22 a 28 de julho. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos foreiros que pediram reunir fó- 
ros que pagark ú fazenda nacional, o que foram 
deferidos nr semana proxima finda, e a dos forei- 
ros que pediram remir fóros na conformidade da 
lei de 4 de abril de 1861, e que tambem foram 
deferidos na dita semana. 


Ministerio das obras publicas, com- 
mercio é industria 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUDLICAS E MINAS 
Repartição de minas—2* Secção 


'Tendo chegado ao meu conhecimento que al- 
guns individuos teem lançado nás competentes ca- 
maras municipias os registros de muitas minas, 
sem contudo proseguirem nos demais termos que 
a lei e regulamento de minas prescrevem para ob- 
ter a certidão dos direitos de descoberta, impedin- 
do d'esta fórma que muitas d'ellas sejam lavra- 
das, d'onde resulta grave prejuizo tanto para os 
particulares como para o Estado; 

Considerando que o registro feito em qualquer 
municipalidade não púde por si só conferir direito 
a descoberta de uma mina, sem que seja acompa- 
nhado dos documentos em que se prove o exacto 
cumprimento das outras disposições de que tratam 
os artigos 12º e 13º da lei de 31 de dezembro 
de 1852, nem póde tambem excluir outro concor- 
rente que se proponha a emprehender trabalhos de 
pesquiza dentro do espaço já registrado; 
Considerando que d'estn falsa interpretação da 
lei de minas se tem originado grande numero de 
conflictos e pleitos judicines que estoryam e retar- 
dam o desenvolvimento deste importante ramo de 
industria; E 
Considerando que a experiencia tem mostrado 
a necessidade de estabelecer prasos dentro dos quaes 
todo e qualquer registrador se deve habilitar aos 
direitos de descoberta; 

Considerando que, pelo artigo 13º do decreto 
com força de lei de 31 de dezembro de '1852, de- 
vem as despezas de reconhecimento das minas ser 
feitas á custa dos interessados na descoberta e na 
concessão das mesmas minas, e que além d'aquel- 
las são igualmente obrigados q satisfazer a todas 
as mais despezas legaes; 

Considerando que para o prompto e regular 
andamento «dos: processos para concessão de minas 
é indispensavel que os prásos marcados ua lei e 
regularmento tenham plena execução, o que só se 
póde tornar effectivo quando o interessado satis- 
faça em devido tempo as des pezas mencionadas; 
Visto o parecer do conselho de minas e a in- 
formação do ajudante do procurador geral da co- 
foa junto do ministerio das obras publicas, commer- 
cio & industria; . 

Hei por bem deeretar o seguinte: 

Artigo 1.º Toda a pessoa que descobrir uma 
mina é sis habilitar-se para obter os direitos 
de descoberta fará o respectivo registro na camara 
Muroipal do concelho & que a localidade perten- |' 
cer, nos termos dos artigos 12º e 13.º da lei de 
31 'de dezembro de 1852, 39º e 40.º é seus para 
graphos do regulamento de 9 de dezembro de 1853. 
unico. Á indicação do terreno, que o inte- 
ressado desejar que lhe seja reservado para cada 
istro, não poderá exceder a um rectangulo de 
ilometro de comprido por 500 metros de largo 
ara as minas metalliens, e a um quadrado de 1 
Eloetio de lado para as minas não metallicas, 
Art. 2º Dentro do prefixo praso de oito me- 
zes, à contar da data do registro, deverá o inte- 
ressado requerer pelo ministerio das obras publi- 
cas, commércio e industria o reconhecimento de 
que truta o artigo 12º da citada lei. 
& uniço, Para os registros já feitos o praso 
de oito mézes, de que falla este artigo, será con- 
tado da/ data da publicação d'este decreta. 

Art. 3º O requerimento de que trata o arti- 
go antecedente com os requisitos indicados no ar- 
tigo 12º da lei de 81 de dezembro de 1852 não 
será admittido, se não vier acompanhado de di 
mento que prove haver sido depositada no mi 
terio das obras publicas, commercio .e industria a 
quantia de 1305000 réis, pnra na conformidade do 
predito artigo 18.º da referida lei satisfazer ús des- 
pezas do reconhecimento da mina, ú de séllo e ás 

ue se acham authorisadas po decreto com força 
de lei do 31 do julho de 1833. 
Art. 4.º Qualquer individuo depois de registrar 
uma mina não poderá repetir este registro, quer seja 
antes de findo. o praso de oito mezes de que trata o 
artigo 2.º, quer seja depois de declarado o campo li- 
vre nos termos dos artigos 5.º e 6.º 
Art. 5º A falta de cumprimento de qualquer 
das condições preseriptas nos artigos precedentes im- 
porta a caducidade absoluta do registro feito, fican- 
do livre todo o campo registrado para so fazerem 
novos xegistros. 
Art. 6.º Publicar-se-ha na folha official do go- 
verno a relação de todos os registros que houverem 
caducado em virtude das disposições d'este decreto. 
O marquez de Loulé, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios estrangeiros e interinamente encarregado do mi- 
nisterio das obras pabliena, commercio e industria, o 
tenha assim entendido e faça executar. Paço, em 13 
de agosto do 1862. REL — Marquez de Loulé. 
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so que lhe déra o dr. Freitas, não sabia de 
outro inimigo seu que não fosse João da Sil- 
veira, mas não descortinava com que artes o 
caixeiro de um inglez, arvorado agora em 
escrivão da meza grande da alfandega, teria 
chegado a preparar e a levar ao cabo aquella 
demonstração hostil. 

Subiu, pois, 2 casa do conde sem atten- 
tar no rapaz e foi logo recebido no quarto 
particular onde o general estava convalescen- 
do de uma grave inflammação de olhos. 

— Então o que aconteceu, tenente coro- 
nel ?— perguntou o conde, estendendo a mão 
a Simão da Lapa. 

— Nada, general. Uns garotos vieram 
perturbar a festa de familia dos ofhiciaes de 
voluntarios do campo de Coimbra e da Bei- 
ra e fugiram como fogem sempre os garotos. 

— E não prenderam nenhum ? 

—. Se ninguem os viu! Gritavam de lon- 
ge: « Morram os traidores! Fóra os cabra- 
listas de Cantanhede !», mas como 0 povo não 
dizia com elles, tivoram de fugir. 

— Canalhas ! Tenho pena que lhes não 
désse uma lição boa ! Eu não tinha lido o ar- 
tigo da «Alavanca» e ninguem me disse cou- 
sa alguma, senão havia de os apanhar na ra- 
toeira. 

— O artigo da «Alavanca», diz v. exo."? 
Pois houve algum artigo ?. 

— Se houve! O tal redactor tantas ha-de 
fazer, que me verei obrigado a dar um exem- 
plo n'estes doudos ! Anda a junta a querer 


para governar, o reino e estes malvados a 
empenharem-se em nos contradizer! Eu não 
sabia cousa alguma, nem a junta. Veio aqui 
um garoto dar aviso e dizer que era manobra 
dos redactores da «Alavanca». 

— E não disse mais nada o tal rapaz ? 
— Eu mandei que o guardassem na se- 
cretaria para se lhe fazerem perguntas, po- 
rém o gaiatito aproveitou a primeira occasião 
eescapou-se. Agora a junta vai inquirir ácer- 
ca do caso, porém eu antes queria que & li- 
ção fosse dada em flagrante delicto do que 
em autos. Isto de autos são historias ! 

—. Tem razão, general. Os meus cama- 
radas encarregaram-me de pedir a v. exe. 
que, se é possivel, se não proceda contra pes- 
soa alguma para não fomentar desintelligen- 
cias, nem dar importancia a insultos de ga- 
votos. id 

— Pois falle a esse respeito com o José 
Passos e com o Almeida e Brito. Pela minha 
parte folgo de que o batalhão mostrasse dis- 
ciplina e firmeza, e aperto a mão com prazer 
ao commandante, que mandou formar o cor- 
po na cerca e sabiu desacompanhado à apa- 
siguar o tumulto. Como vai o velho amigo 
José Alves Dias ?. 

— Muito doente. - 

— Eu tencionava mandar o seu batalhã 
para a Souza, de modo que lhe ficasse perto, 
que' guarnecesse alli a margem do Douro e es- 
tivesse prompto a acudir a qualquer outro si- 
tio, porém agora não póde ser. Haviam de 
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Lisboa 1.9 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Accelera-se o casamento de ElRei. A 

pressa é agora da côrte de Turin. Como as 
cousas politicas na Italia podem repentina- 
mente assumir alguma gravidade, o rei Vi- 
ctor Manoel deseja ver-se quanto antes desoc- 
cupado d'aquelle negocio todo de familia. O 
snr. marquez de Loulé partirá, portanto, no 
dia 8 ou 10 de setembro. A Rainha, chegará a 
Lisboa na primeira semana de outubro. 

O snr. Antonio José d'Avila, que, como 
dissemos ba tempos, tencionava ir á exposi- 
ção, parte para alli por estes dias. Vai por 
terra. Já tomou lugar na mala-posta de Bada- 
joz. Acompanha-o sua exc.”º esposa; mas te- 
rão pequena demora. O snr. Avila tenciona 
estar aqui na oceasião do casamento. O snr. 
Carlos Bento estava ainda em Pariz na sema- 
na passada, mas com tenção de seguir a sua 
digressão por aquelles dias. 

Ouvimos dizer hoje em um circulo peque- 
no, mas de pessoas de muita sisudez, que ha- 
via cartas de Madrid em que se dava a ideia 
de que se urdia alguma intriga entre as duas 
côrtes (a de Portugal e a de Hespanha). Não 
podemos saber até que ponto isto é verdade, 
mas se dérmos valor a algumas cireumstancias 
que ha poucos dias para cá se teem dado, é 
possivel achar alguma razão á noticia contida 
nas cartas que nos dizem haver de Madrid. 
Entenda-se, porém, que nada do que dize- 
mos tem relação com a força que está em Ba- 
dajoz. Pelo menos não se presume isso. 
Lavra o mal por todas as nossas posses- 
sões. A «Nação» de hoje contém um artigo 
em que é chamada a attenção do governo para 
o movimento de independencia que se vai ob- 
servando nos nossos estabelecimentos da In- 
dia. O estado de fermentação ou de conspira- 
ção surda, como lhe chama o articulista, é já 
cousa de dar cuidado. As tendencias para a 
independencia costumam ser fortes. 

São do artigo da «Nação» as seguintes li- 
nhas: 

a Infelizmente n'estes ultimos tempos , 
teem-se manifestado mais do que nunca na 
India as tendencias de desannexação do do- 
minio portuguez, para o que a imprensa pe- 
riodica da localidade tem dado muito grande 
incremento, preparando para assim dizer, os 
espiritos e os animos para o desfecho do dra- 
ma tragico, que cremos lá sc levará a effeito, 
se não lhe opposermos com presteza uma bar- 
reira. Não teremos vantagem alguma e muito 
menos gloria em remediarmos o mal que se 
avisinha; pelo contrario colheremos bastante 
proveito c deixaremos nosso nome ennobreci- 
do aos vindouros, se soubermos evitar a ca- 
tastrophe e por tanto' as suas funestas conse- 
quencias, que pela maior parte serão contra 
nós! 

« Não vemos para isto, em primeiro logar, 
outro meio, que não seja o de firmarmos nos- 
so poder alli, pelo lado militar que é o mais 
invulneravel; nossos maiores assim o julga- 
ram sempre e a leitura da historia faz crer, 
que é o mais proficuo : é verdade que para 
bem nos sustentarmos, militarmente fallando, 
é mais dispendioso do que na actualidade, mas 
se este é o unico meio !... é o unico meio 
consequentemente e não convem despresal-o; 
ha circumstancias na. vida dos povos onde as 
reconsiderações não teem logar; por tanto a 
despeito do que ácerca do objecto em questão 
se possa dizer, ou escrever em bem ou mal 
tanto na India como no paiz, curemos de asse- 
gurar o nosso dominio além, c os vindouros, 
que nos julguem, que é a quem cabe a tarefa. 
« E' a nossa força publica no Estado da 
India, quasi exclusivamente formada por 
gente natural da India, onde entram mou- 
ros e gentios; isto é, um amalgama de 
gente de varias castas , costumes e religião, 
e na maioria sem & principal circumstancia 
precisa ao militar, o valor, segundo nos 
teem affiançado ! 

« A gente que em numero mui diminu- 
to faz" parte da força publica são os por- 
tuguezes! ! 

« Que fazer quando uma sublevação em 
massa se levante contra nós, tal como a que 
ha pouco succedeu com os inglezes ? 

«E os inglezes dispunham lá de bas- 
'tantes tropos a soldo da companhia das In- 
dias, e viram-se quasi lançados da India ! ... 
nós, que proporcionalmente não temos lá 
tropa quropea sufficiente a suffocar uma re- 
belião, nem navios do Estado para protec- 
ção dos curópeus lá residentes, que aguar- 


O mero aaaÀ 


damos suecederá a nossos compatriotas n'es- 
sas occasiões de lutas de-exterminio, como 
são todas aquellas , que proveem de odios 
antigos de “raças , e em que os povos, na 
maioria, ignorantes e barbaros, são. leva- 
dos por habeis influentes ao aniquillamento 
total dos homens, que creem seus inimigos, 
de suas familias e haveres ?! 

« Quantas desgraças não se poderão evi- 
tar com a remessa de alguns centenares de 
soldados portuguezes , disciplinados , ades- 
trados e armados, que vão dar força mo- 
ral ás authoridades constituídas na India, 
e paralisar as más tendencias dos povos (de- 
sordeiros) da localidade , ou caso de crise, 
melhor sustentarem nossos direitos é nosso 
nome ?» 

Decididamente Portugal não póde segu- 
rar os seus dominios no ultramar nem tirar 
d'elles as vantagens que nos devem dar sem 
se tractar muito seriamente do assumpto. O 
primeiro passo é a applicação em diversas cou- 
sas, de dinheiro em larga escala. E" indes- 
pensavel contrahir para isso um grande em- 
prestimo. As pequenas sommas que pelos 
meios ordinarios vamos applicando ás nos- 
sas «colonias, fazem-ros falta, aggravam as 
nossas necessidades ordinarias e não reme- 
deiam nada nem para lá nem pera cá. Pa- 
ra perdermos todas as nossas possessões bas- 
tará que se perca a primeira. E' preciso ter- 
mos isto bem presente. Tambem é preciso 
não esquecer que ainda não ha muito foi lem- 
brada no parlamento inglez, a necessidade 
de ser feita uma advertencia ao governo de 
Portugal para que prestasse a attenção que 
devia prestar ás vastas colonias que possuia. 
E indespensavel,—disse o orador britannico 
— obrigar Portugal até por meio das es— 
quadras, poder e capities inglezes, a olhar 
deveras pelos seus proprios interesses que 
são tambem os interesses do mundo civilisado. 
O orador britannico mostrou quanto eramos 
ficos em terrenos proprios para a producção 
do algodão e o desprezo em que os tinhamos. 
Lord Palmerston apoiou aquelle orador. 

Na Africa Occidental tambem se maqui- 
na contra o poder da corõa portugueza. Já 
não é segredo o ponto donde partem as ins- 
tigações. E muito provavel qué ao menos 
êm sessão secreta o governo tenha de dar 
proximamente algumas explicações ao par- 
lamento. , 

O «Jornal do Commercio» de hoje dedi- 
ca o seu artigo principal ao mais importante 
de todos os assumptos, —a salubridade pu- 
blica. O «Jornal do Commercio» recorda aos 
poderes publicos a urgencia de resolverem as 
questões pendentes ácerea das culturas .noci- 
vas, pantanos, etc. 

Escrevem de Londres a 11 que nas tran- 
sacções tinha havido menos animação na se- 


alli alguma cousa a febre das especulações, e 
os fundos inglezes e estrangeiros soffreram 
alguma depreciação. O dinheiro no Banco 
de Inglaterra tinha diminuido consideravel- 
mente. As notas que ficavam em circulação 
sommavam 17.956:938 libras sterlinas. Na 
outra semana sommavam 22.586:520. 

As importações de ouro durante a sema- 
na passada clevaram-se a 705:739 libras es- 
terlinas, e as exportações a 968:004. 

Ehh consequencia de declarações feitas no 
parlamento inglez, de que na India podia ad- 
quirir-se algodão que, ainda que de inferior 
qualidade, supprisse a escassez do dos Esta- 
dos Unidos, parece que se preparam algumas 
expedições para proporcionar & industria in- 
gleza esta importante materia. 

'Tomam o maior desenvolvimento as obras 
da linla ferrea a Badajoz. Ha quem pense 
em que se poderá abrir 4 circulação no 1.º de 
janeiro de 1863. 

As touradas continuam sendo o diverti- 
mento mais do agrado dos lisbonenses. 

Estão sendo esperados os bandarilheiros 
hespanhoes Carmonas. 

Em quanto os theatros esto quasi deser- 
tos, ha enchentes nas touradas. 

Houve um baile de mascaras no circo Price 
que esteve pouco concorrido. 

O actor Rosa irá dar algumas ropresen- 
tações à provincia. Tenciona ir a essa cidade. 
Se ahi estiver ao mesmo tempo que a actriz 
Emilia das Neves, o Porto verá reunidas 
duas das mais célebres notabilidades da nos- 
sa scena dramatica. 

O marquez de la Seiglitre será um dos 
primeiros papeis que o actor Rosa desempe- 
nhará ú'essa cidade. 

Começaram: os ensaios no theatro de D. 
Maria II do drama «Egas Moniz», escripto 


a eme 


ral quizer que eu venha tomar o commando do 
corpo... 

— Por estes dias póde estar em S. Roque 
da Lameira. Eu o avisarei de quando o não 
posso dispensar por mais tempo. Bem sabe que 
os bons são os que nos fazem falta. 

Simão da Lapa sahiu de casa do conde mais 
confuso do que entrára. Que mal lhe podiam 
querer os exaltados de que era representante a 
«Alavanca Politica» ? Porque razão se decla- 
ravam inimigos seus os homens d'aquelle jo; 
nal? Quem eram elles, além do principal re- 
dactor, que elle conhecia e que não tinha por 
adversario? E quem seria o garoto que foi 
avisar ao quartel general? Que interesse o 
moveu a ir a casa do commandante em chefe ? 
N'estas cogitações, deixára ir o cavallo a pas- 
so, até que, chegando á Praça de D. Pedro, 
teve de conter o generoso animal, que, vendo- 
se em campo mais largo, começára a querer 
marchar com demasiados brios. 

"Então notou Simão da Lapa que o gaiato 
o ia acompanhando ao lado direito do cavallo, 
olhando para elle com attenção: e cantando 
sempre a mesma cantiga : 


A menina, coitadinho ! 

'o'a desgraça já não póde ! 
Mal haja quero tanto a afiigo | 
Mal haja quem não lhe acode ! 


Eia ávante ! Eia úvante ! 
Eia ávante! Não temer ! 
Venha a santa liberdade 


qualquer culpa grave, o fizeram gram-cruz 


sous queridos camaradas, Lembrava-lhe q avi- 


provar Europa que possue força suficiente 


pensar que eu cedia ás manobras dos gaiatos. 


Este caso esclarecer ! 


“— Como v. exc.* quizer. Quando o gene- 


No principio não attendera bem á copla, 
mas ou porque prestasse maior attenção ou 
porque o rapaz pronunciasse com maior cla- 
reza e com inflexão mais forte alguns dos ver- 
sos, pareceu-lhe que a musica patriotica enco- 
bria alli uma allusão, que lhe podia ser diri- 
gida. Chegando á Casa Pia, entregou o ca- 
vallo a um soldado, antes que o rapaz tivesse 
tempo de lançar a mão á redea. 

— Então não quer que eu lhe segure o ca- 
vallo, snr. Simão ? é 

— E quem és tu? 

— Eu... sou eu. Eds vezes não sou tal, 
Bem vê v, exe." que, se os outros me mandam, 
já não sou eu, sou elles. é 

— E quem te mandou andar atraz de mim? 

— Ah! lá isso ninguem me mandou. E” 
que y. exe." deu-me seis vintens á porta do snr. 
conde das Antas, e agora, sc eu lhe segurasse 
ocavallo, dava-me outros. Eram doze. Já me 
não faltava senão um pinto. 

— Para quê? R 

—. Para comprar tres cousas e dal-as de 
presente a v. exc.* , 

— Essa é boa ! Então que me querias tu 
dar? 

— Isso não digo senão quando tiver as... 
Agoralh'oia-eu dizer! Rapazes andam sem- 
pre com o coração na bôca ! g ' 

-— Eque cantavas tu agora pela rua ? 

— À Maria da Fonte. Pois então? Eu 
tambem sou patriota, mas sou pequeno! E 


sempre ouvi dizer que nas festas quem não Ê, 


dança canta, ” 


mana passada que nas anteriores. Abrandow | 


- tro. 


e 
pelo snr. Mendes Leal, e que foi a obra dra- 
matica que mereceu o primeiro premio no 
penultimo concurso, que houve para o 
primeiro theatro. 
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Provincias 


VIANNA 20 DE AGOSTO — (Da «Au- 
vora do Lima» :)— A exposição de” gado 
cavallar, muar e asinino, quo teve hontem 
lugar nesta cidade, foi pouco concorrida, 
ainda que yaliosa/ pela boa qualidade de al- 
“guns dos animaes que so aprosentaram. 

Concorreram ao todo 11, e sendo roti- 
rado do quadro um, por faita de attestado 
do juiz da paz, ficon o numero reduzido a 


10, 


Destes, foram propostos para premio 8: 
e assim considerados pelo jury, conferiu elle 
o segundo premio de 405000 réis ao sur. 
Gaspar da Rocha Paes Cação por um dos 
dous cavallos que expoz; ao snr. Sebastião 
da Silva Neves, o terceiro de 255000 réis, 
por um cavallo, e outro igual ao snr. João 
Antonio da Rocha Pereira, de Villa Nova 
da Cerveira, por uma mulla. La 

Aos expositores restantes foram conferi- 
das menções honrosas por 3 cavallos, 1 egua 
e 1 jumento que expozeram. 

O jury era composto, além dos snrs. go- 
vernador civil, presidente da camara muni- 
cipal, e administrador do, concelho; dos snrs, 
Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior, João 
Botelho de Mattos, e João Brandão de Cas 


I 


E” hoje o terceiro e ultimo dia dafeira 
annual, da Agonia, que ainda assim conti- 
nuará por toda a semana, mas em menor 
escalla, segundo o antigo costume; o povo 
das aldêas é que já se retirou em grande 
parte. ' Í 

A concurrencia foi este anno muito nu- 
merosa, e apezar d'isso não nos consta que 
houvesse a menor desordem, nem que se 
commettesse o mais insignificante furto, tan- 
to no local da feira como em qualquer ou- 
tro ponto da cidade; o que em grande, parte 
é devido ao zelo e actividade da policia. 

O mercado de cavalgaduras está tambem 
muito concorrido, mas é certo que se tem fei- 
to limitadissimas transacções : são poucos os 
compradores, e muito baixos os, preços que 
oferecem. 

O fogo de artifício que houve nas duas 
noutes de hontem e ante-hontem, era de boa. 
qualidade e lindo effeito ; e a iluminação do 
fruntespicio da capella estava disposta com 
muito hom gosto. é 

Cunsta-nos que a Sociedade dos, Artistas 
Viannenses-resolyeu promover entre si uma 
subscripção para auxiliar os seus confrades 
do Porto no muito louvavel o patriotico em 
penho de erigirem na praça da Batalha, um 
monunento ao muito amado Rei o Senhor D. 
Pedro V. k q 3 

Damos com satisfação noticia  d'este hon- 
xoso proposito, que honra os artistas viannen- 
ses e mostra que elles so não esqueceram do 
seu Rei e do seu amigo. O Senhor D. Pedro 
V, bem o sabem os artistas, tomára para si 
como um dos titulos que lhe eram mais gra; 
tos, o de — Amigo dos que trabalham. 

visit : 


tambem certo, porque a, experiencia q. te 
«demonstrado, que esta doença se torna; be: 
nigna ou não acommeite a maxima parte das 
pessoas vaccinadas. Ha ahi excellente vac- 
cina. Benefício que se deve ao digno e in- 
cansavel administrador de Mangualde. Já 
convidamos as camaras e administradores dos 
concelhos, para mandarem creanças a rece- 
ber aqui a inoculação. Parece porém que nin- 
guem tem accedido a este convite, Í 
Ao snr, governador civil, e com «espe- 
cialidade ao snr. delegado de saude, é que 
pertence obrigar as camaras a satisfazer à 
esta necessidade. E' um beneficio grande feito 
á humanidade, e muito facil de fazer. A ne- 


gligencia é indesculpavel n'esta parte, As 10 


camaras não podem justificar-se de perde- 
rem uma excellente occasião de proporcio- 
narem aos seus administrados tão grandioso 
beneficio. 

Havendo bastantes suspeitas de que Ma- 
noel. de Sousa, das Barras, camarca de Ta- 
boa, morrera envenenado , o snr. juiz de 
direito, Corrêa Martins, fez logo proceder 
a um exame a que presidiu, apezar da dis- 
tancia de mais de 5 Kilometros, do lugar 
do delicto á cabeça da comarca. H 

Apparecendo indicios, o ilustrado juiz 
fez cerrar n'uma urna as visceras, para as fazer 
enviar a Coimbra, a fim de proceder-se 4 
analyse chimica. , 

Depois que o, novo juiz chegou á co- 
marca de Taboa, logo começaram com acti- 
vidade os trabalhos judiciaes, que se acha- 
vam paralizados. 


NOTICIARIO 


Iucendio. — Já o dissómos e ainda o 
repetimos, estamos n'uma quadra incendiaria. 


Anão se avistou, po 


pi reproduzerase 
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evitando os promptos soccorros que o fogo 
progredisse, A casa sofreu estragos no ulti- 
mo andar. E 

As bombas da cidade chegaram ao sitio, 


mas já o fogo estava extincto. 

EBatall o eai D.— 
Este batalhão esteve hontem todo o dia na 
Foz á espera que apparecesse a corveta em 
que deve embarcar para o Fayal. A corveta 
rque a cerração na barra 


era fechada. 

A” nonte voltou o batalhão para o seu 
quartel, onde se conserva esperando a ordem 
de marcha para a Foz, logo que a corveta 
appareça é possa cffectuar-se o embarque. . 

O snr. general Ferreira acompanhou o 
batalhão desde a Foz ao quartel de S. Bento, 
vindo de carruagem,porque o seu melindroso 
estado de saude lhe não permitte ainda montar 
a cavallo. E 

Leilão de prendas. — Principiam 
hoje no jardim de S. Lazaro, os preparati- 
vos para 0 leilão de prendas, promovido pela 
commissão dos artistas, em proveito do fun- 
do destinado ao monumênto de D. Pedro V, 
que se está construindo na Praça da Bata- 
lha. E 

E' do snr. Eduardo Augusto Salgado, a 
letra do hymno dos artistas que o snr. José 
Francisco Arroio compoz para ser executa- 
do, na noute em que tiver lugar o leilão. 

Rectificação. — Na local'«Correio da 
Figueira», publicada na' terça feira, disse-se 
por engano que as cartas de Pereira, Santo 
Varão é Fornóselha iam para a Figueira é 
d'ahi voltavam para aquelles povos. 

Não é assim — Ficam em Coimbra, aonde 
são mandadas buscar duas vezes na semana, 
quando o correio da Figueira podia ser o 
portador d'llas e dejxal-as em Santo Varão 
ão passar. 

monge do Libano. — O padre Ana- 
nias disse hoje'missa na igreja parochial de 
de S. Nicolan, onde as esmolas que reuniu 
chegarana réis 168510. | ais 

A'manhã diz missa na igreja do Terço. 

Restabelecimento. — Está quasi 
restabelecido o pintor que cahiu do alto da 
bôca 'do theatro de S. João, sobre o lugar da 
orchestra. Tem sido tractado no hospital do 
Terço, para onde o snr. administrador do 
theatro Arnaldo Barboza, o fez conduzir res- 
ponsabilisando-se por toda a desp: a, e que 
seu collega o'snr. Eduardo Faria se offere- 
cena partilhar, eiod a : 

“E verdadeiramente milagrosa 'a 
iduo que cahe'de E 


salvação 


de um indi Valtura. 

Visita da cadeia. — O súr. presiden- 
te da Relação fez ante-hontem' a visita men- 
sal á cadeia, onde depois da inspecção ou- 
viu as supplicas que pelos presos lhe foram 
dirigidas. ' 

Estavamnas diferentes prisões na oeca- 
sião da visita 232 presos, sendo 196 homens 
e 36 mulheres, à saber : nos quartos de malta 
17, salão de S. José:57, sala do Carmo 49, 
enxovia dé Santa Anna 24, dita dá 
ta 13, dita de Santo Antonio 26, enxovia das 
mulheres 20, saleta das ditas 10, quartos nos 
corredores 1; enfermaria dos homens 9, dita 
das mulheres 6. ese 

Exportação agricola 
de abril ultimo o valor di 


“Os productos, cuja exportação mais avul. 
tou, foram os seguintes: E; 
“Vinho, 2.161:966 litros, no valor de véis 


726:6645600 --- Bois, 405 no valor de réis 
26:32558000—Lã em rama, 64:189 kilogram- 
mas, no valor de 13:0545000 — Laranjas, li- 
mões e tangerinas , 3.480:150' no. valor de 
:7245100 — Feijão 268:927 litros, no va- 
lor de 8:8605300 — Cortiça, 146:589 kilo- 
grammas, no valor de 7:3685000 — Azeite, 
29:749 litros, no valor de 6:3873000 —. Pre- 
suntos o carne ensacada, 14:388 Kilogram- 
mas, no valor de 3:3895500 — Baga do sa- 
bugeiro, 20:526 Kilogrammas, no valor de 
1:7405000 —Amendoa, 7:080 kilogrammas, 
no valor de 1:1575500. ; 

Minas do Braçal. — Segundo diz o 
«Campeão das Provincias» os snrs. governa- 
dor civil e secretario geral de Aveiro ainda se 
conservavam no Braçal. Aquella authoridade 
proclamou aos povos da localidade, recom- 
mendando a obediencia ás leis, Ê 

De Vizeu tinham chegado ao Braçal 80 
praças do 14, elevando-se assim a força que 
alli estaciona a 120 bayonetas 

Tinham-se já efectuado algumas prisões. 
Entre os presos contava-se o padre Cabral, do 
Romizal, que era um dos principaes cabeças 
da populaça que atacou as minas. E 

O governador civil do districto, depois das 
averiguações a que está procedendo em Seyer 
do Vouga, tenciona ir pessoalmente para o 
mesmo tim à Cambra, 


— Que quadra era aquella ? 

"alha-me Deus ! São cousas da minha 
tia. Ella anda sempre a cantar aquillo e eu to- 
mei-lhe a letra 

— Quem é atua tia ? 

— Ea snr.º Claudia, bon velha, muito 
boa, isso é com certeza, mas muito timorata ! 
Ella cuida que eu sou creança c não faz senão 
pôx-me na rua; quando conversa com o Cosme. 
« Vaite embora, Manoel. Sahe d'aqui, Ma- 
noel. Não te ponhas a escutar Ás portas, Ma- 
noel. » Mas o Manoel não é abi qualquer Ma- 
noel! Já ganho pãosinho para a minha mãi 
natypographia da « Alavanca», onde sou com- 
positor. São uns tostôesinhos por semana , 
fóra os extraordinarios, como hontem. 

— E de que foi o extraordinario hontem ? 

— Foi para irmos atirar pedras á illumina- 
ção dos cabralistas. 

- — O garoto! 

— Não se zangue, snr, Simão, que de- 
pois arrepende-se. Olhe. Eu recebi o dinhei- 
ro. Dez tostões'por ser creança. Os outros 
tiveram dezoito. Deitoi-o na caixa dos en- 
trevados e fui ao quartel para contar tudo a 
v. exe.*, e vai depois não me deixaram en- 
trar, porquo estava no jantar dos officiaes. 
Fiquei mesmo em braza! Teimei, mas o sar- 
gento ia-mo tirando as teimas com uma chi- 
bata. Pois é o mesmo, disse cá comigo. Com 
ser rapaz, não mo hei-de ficar assim, e fui 
ao conde das Antes .avisal.o do caso. Elle 
está doepte. Fallei com um official com cor- 
qões de ouro no hombro. Depois metteram- 


me para à sala onde estavam à escrever os 
sargentos, e cu, apenas pude, ó pernas para 
que te quero, puz-me a andar! 

— Mas que te importavas ty com o, ba- 
rulho das Carmelitas ? pie 

— E" porque sou amigo de v, -exc.*, as- 
sim como à minha, tia Claudia, o o Cosme, 
e à Custodia, - E 

— O Cosme e'a, Custodia de S. Roque? 

— Esses mesmos. GalA O 

— E dizes tn que são amigos da tuá 
tia? 

— Pois não são! A minha tia 6 a cria- 
da de Villa Nova, onde está. ,. onde é a casa 
do snr. João da Silveira. 

— Ah! espera, Eu you 4 junta e ve- 
nho já fallar comtigo. Toma conta do ca- 
vallo, ! 

— Bem lhe diziá eu que se não zangasse 
commigo ! Se nós todos somos seus amigos 
até não mais ! Se não fossem as velhas e o 
Cosme... que gente medrosa !, Eu cá sou 
pequeno, mas não me prendo com baga- 
tellas! E” pão pão, queijo queijo ! 

Foi curta a conversação com os membros 
da junta. Ferviam'na cabeça do mancebo 
as palavras do rapaz. Sobrinho da criada de 


João da Silveira, compositor da imprensa da |, 


«Alavanca», amigo de Simão à ponto de ir 
avisar o general, e amaldiçoando em trova, 
popular e de certo da sua lavra o verdugo 


coitadinha, esse rapaz era forçosamente o fio 
que Simão 'da Lapa andava procurando para 


E'de esperar 
xe nas diligenci 
da leide lectivo para os ctj 

u Grime merece. 
propriedade é sagn: 
pre qu Justiça o torne 
Memorias do Carcere. — O livro 
que com este titulo publicou o fertilissimo e 
primoroso romancista o snr. Camillo Castello 
Branco é, incontestavelmente, não só um novo 
penhor da sua glóriaie 'reputação. litteraria, 
mas tambem um acrescentamento no valor da 
literatura contemporanea do paiz. 

O snr. Camillo Castello Branco, que com 
os seus numerosos romances, Com O seu estylo! 
brilhante e fluente conquistou o lugar de pri- 
meiro romancista portuguez, quiz mostrar nas 
suas «Memorias do Carcere» que não sabe 
menos os segredos de uma dieção fascinadora | 
que os de pintar quadros. e typos com. colo- 
rido que, quando mesmo não é a verdade, to- 
ma todas as feições d'ella. 

Não é aqui lugar conyeniente nem é nosso 
intento fazer a apreciação critica das «Memo- 
rias do Carcere», que seria trabalho para mais 
do que podêmos; porém, como não é nunca 
aventurada à opinião quê se apoia na unanimi- 
dade de todas as opiniões authorisadas, não 
vacillamos em dizer que o romance «Memo- 
rias do Carcere» éuma verdadetra galeria de 
quadros e typos, em que a viveza rasgada do 
desenho e pintura realça na propriedade dos 
toques de luz e na animação do colorido. 

A introdução, ou proemio, valé só de per 
si um lindo romance 

«Passageiros. — Ovapor paquete . fr. 
«Ville de Paris, sahido hontem para Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar, e Malaga, conduziu 
a sen bordo os seguintes passageiros : 

“Para Lisbua: Antonio José Coelho, An- 
gelo Alba, José Francisco Gil, Francisco 
Lourenço, Domingos Peres, Manoel Casal. 
morte Casales, José Maria Frade e Rodri- 
gues, João Geraldo da Vila, José Maria 
Pereira, José Comesanha e Valverde. 

Para Malaga: Josephine Fleury, José 


a restabelecer o imperio “ 
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a authoridade não aftrou-, zenda do distrito de Evora 


08 A hserito o 0 
mente à 
n' dis 
amanuense 


aspirante ao de escrivão da receil 
Vianna do Castello, vago pelo falecimento de 


mw 


vago pela promoção de Francisco José Pacheco. 


endega de “Villa Nova de Portimão no de escrivão 
da receita da alfandega de Lagos, vago pela promo- 
ção de Francisco Silvestre do Rego. — 


Nova de Portimão, vogo pela promoção do antece- 
dente. 1 


Silva — nomendo. para, exercer 


ado parn-o lugar de thesonreiro pagador do/dis- 
tricto do Funchal vago pela demissão de João 
Placido da Veiga 
segundo official do mesmo thesouro, 


classe do thesouro 


registro de 8. João do Campo, dependente da al- 
| fandega de Lindoso. ; a 


concelho de Celorico, a 19 do corrente, se 
amotinára o povo por causa do pão, 
alguns compradores o milho de que 
vam de posse c impedindo que os ven: 
vendessem a cada pessoa. porção maior do que 
um alqueire. 


ao de amanuense de 1.º 
vago pela demissão de | 


em attenção á sua antiguidade de 
ipi E Yi 
ões de delegado do mesmo thesonro| 
feto. ado , Ci 


e 

ad arrete 
d 
l 


asse do thesouro publico, 
ig Guimarã 


ublico 


hesotiro P 
uado em segundo o! 
Francisco José Pache 


jo Manoel Ribeiro de Andrade. 
José Maria Caldeira nomeado para o emprego 
e aspirante dar alfandega de Vianna do Castello, 


Joaquim Alberto Rocha da Silveira — promovi- 


o do Jogar de, escrivão da carga e descarga dn al- 


Gilherme Xavier de Basto-—promovido do lu- 
ar de porteiro da alfandega de Olhão ao de es- 
rivão da earga e descarga da alfandega de Villa 


Francisco Marcolino de Sampaio Casqueiro e 

or tempo de um 

do! q Iagas det oniafio” de allândago” de! OO; 
ngo pela promoção do antecedente. 

Alexandre Fernandes Camacho Juniór—nome- 


Antoriio Jonquim de Vasconcellos, amantense 
le 1.º classe do thesouro publico — graduado em 


Francisco Pereira de Miranda, amanuense de 1.º 
blico e delegado do thesouro 
graduado em segundo ofi- 


Apolinario. Jos Ribeiro—transferido do lugar 
e chefe.do registro de Sunjo para, o de chefe do 


Por causa do pão. — Communicam- 
os que na ultima feira mensal de Freixieiro, 


tirando a 


Apenas nafeira constou que os «campees» 


Ora 


Augusta, Silva. 


rio do reino, do mez de julho : 


ais. = O mesmo vapor entrado hon- 
tem, conduziu de S. Nazaire os seguintes : 
Francisco Pinto da Costa, M.lle Caduff 


Despachos administrativos. — 
O «Diario de Lisboa» de 18 do corrente, 
publica entre soutros os seguintes despachos 
que tiveram Ingar por decretos«do ministe- 


(homens de Villa Real que negoceiam em mi- 
lho) levavam uma grande quantidade de sac- 
cos d'este genero, o povo concentrou-se no 
ponto onde elles se achavam, havendo por essa 
occasião não pequenos receios de que a desor- 
dem tivessesérias consequencias, attento o es- 
tado de excitação em que andam os animos. 
Apesar de ser pequena a porção de saccos que 
os homens levavam e haver na feira milho para 
satisfazer a procura, o povo não lh'os deixou 


Jrim — nomeado para o lugar de administra- 


” Bacharel José Pessoa Ferraz de Amo- 
dor substituto do concelho | de Soure, que 
vagou pela nomeação do bacharel Jacinto Soa- 
res de Azevedo Amado para administrador 
effectivo do, dito concelho. ) 
Bacharel José Francisco de Moreira e 
Lança —nomeado para o lugar de admi- 
nistrador do concelho de Ferreira, que va- 
gou. pela transferencia do administrador Ce- 
sar Augusto Mendes de Almeida d'este con- 


Bl 


de administrador do concelho: de Aguda, 
ijue'vagou pela exoneração concedida a João 
Ribeiro da Rosa Magalhães. 

Bacharel José Maria Cardoso de Lima-— 
nomeado para o lugar de administrador sub- 
stituto do concelho de Coimbra, que 'vagou 
pela exoneração concedida ao bacharel An- 
tonio Teixeira Felix da Costa, o 

- Bachatel Antonio. Augusto de Mattos —s 
nomeado para o lugar 'de administrador do 
concelho de Villa Nova de Foscoa, que va- 
gou pela exoneração de José Tiberio de Ro- 
boredo Sampaio e Mello. sm 
* Bacharel Joaquim José Lopes — nomeado 
para o lugar de administrador do concelho de 
Monte: Alegre, que vagou pela exoneração 
do bacharel Antonio Joaquim Gonçalves Pe- 
eira. o a á r 

Antonio Corrêa Heredia — nomeado para 
o lugar de governador civil do districto de 
Villa Real, que vagou pela exoneração con- 
cedida a Antonio Maurício Pereira Cabral. 

José Manoel de Araujo Corrêa de Mo- 
raes — nomeado para o lugar de adminis- 
trador do concelho da Lourinhã, que vagou 
pela exoneração de José' Joaquim Roque 
Delgado. 

Bacharel Manoel Joaquim Corrêa Vello- 
so — nomeado para o lugar de administra- 
dor do concelho da Povoa de Lanhoso, que 
vagon pela exoneração concedida ao bacha- 
rel Adelino Vieira de Campos de Carvalho. 

Conselheiro Nicolau | Anastacio de Betten- 
court — aposentado no cargo de governador 
civil com o ordenado por inteiro, E 


E 


o 


d 


fi 


levar senão depois que já não havia compra- 
dores. 


bastante milho por vender. 


vender senão pequenas porções. 


tanto 
tre o povo que ha agentes encarregados de 
comprar todo o 
mar, tendo oré 


celho para o de Aleacer do Sal | queire! !! ; 
CBR at Ro o a ras idade 
a ROMSAE mos que o;governo não fizesse ao cedo o que, 


fez ao tarde. 


Nos tres annos decorridos de julho de 1858 
tiveram lugar no nosso exercito; tres pur fe- 
ridas de armas de fogo, dous por asphyxia 
por submersão, e um por queda de lugar el 

cu! total 
annos é muito diminuto, comparando-o 


durante o mesmo periodo, a: proporção será 


aproximadamente um suicidio por anno em'ica- 
da dez 'milvpraças. + 15 vita f 


deriva, porventura, das qualidadadessoffve- 
doras, habitos de resignação, de sobriedade e 
temperança do nosso povo; e sobretudo do 
seu profundo sentimento religioso, 


bemos mais a seguinte carta de um nosso 
amigo sobre 0 projectado monumento patrio- 
tico no Bussaco : pt 


sando-me a reivindicar os direitos de um ami- 
go ausente, e cumpro outro rectificando e am- 
pliando a carta que vos dirigi em 11 do cor- 
rente 6 vos dignastes publicar em o n.º 186 


tico do Bussaco. 3 


O preço regulou de 600 a 740 réis e ficon 


“Os carros eram guardados por homens do 
ovo, que, como já dissemos, não deixáyam 
A causa principal d'estes disturbi os não É 
.carestia do genero como o dizer- 


ilho que appareça 
dar até 25500 por al. 


Suileldio:— (Do «Transtagano»:: 


junho de 1861, foram seis os suicidios, que 


idios por espaço de 


que 'acontece"por outros paizes: 
“Feito'o calculo sobre a forçado exercito 


"A raridade do suicidio: no'nosso exercito 


Monumento no Bussaco.— Rece- 


« Meus caros. Cumpri um dever, apres- 


o vosso jornal, ácerca do monumento patrio- 


Disse-vos n'ella que sir Arthur Wellesley 
zera tenda de campanha da capella almas do 


ot historico, more 
so paiz. 


mo) 


aonde houve um incidente com infanteria n.º 8. 
Se assim é, atrevo-me a insistir na lem- 


brança de que seja collocado às almas do ex 
carnadouro , acrescentand: 
zões, ás que já apresentei. 


Talvez que osnr. Cascaes não conhecen- 
do a localidade e guiando-se: pelos mappas, 
se lembrasse d'aquelle ponto, julgando-que é 


proximo da estrada. 


Não é assim: a estrada velha foi abando- 


nada, e aberta outra de novo, que, como j 
disse, “passa a 50 metros da“capella: 


Aquelle ponto, além de muito distante, 
fica escondido 'e sem caminho para lá, pelo 


que ninguem irá vêr'o monumento, 


Esto fica visivel e á 'mão-de todos os via- 
jantes poderem alli trocar um pensamento de 


compaixão por-outro de gloria 
Acolá põe-se um marco. 


Aqui, faz-se um monemento para à pa- 
tria, e um «mausoleu, 'para os que alli mor: 


reram. 
Parece-me que isto é bastante, para 


snr.” Cascaes 'se resolver'a trocar Santo An- 
tonio pelas almas, mas é necessario que nos 


entendamos. 


A maior parte das vezes, mal entendi- 
dos caprichos, fazem “com que grandes cou- 


sas fiquem no olvido ; para não sueceder 
mesmo agora, declaro alto'e bom som, qu 


se me atrevo a dizer alguma cousa, 'é sem 
a mais pequena ideia de manchar a gloria 
que pertence ao snr. Cascaes, e sóporme 


lembrar que entregue a laboriosos estudos, 


- | não tem'logar de saber oque por cá vai 


Para prova, como sua''s.* vai escrevei 


a historia” da guerra peninsular, apontar-lhe- 
hei um facto bem saliento"que" tem relação 
opposição a 


com ella, 'e que está bem em 
outro mais: posterior. ! 


No convento do. Bussaco, havia tum me- 
nino Jesusd'uim valor artistico muito subi< 


do, porque era feito de" cortiça. 


Uin “dos generaes que alli estiveram em 
1810, dava por elle aos frades, um preço 
fabuloso, e como elles não quisetam, man 
dou-lhe pôr uma guarda para prevenir algum 


roubo. 4 


Passados vinte e tantos annos, apparece- 


ram outros goneraes, que menos cuidadoso: 


deimuram fugir o menino, que até agoranão ; 


appareceu. 
Muita “gente sabe! que “está em Coim 
bra, mas nimguem faz caso" d'elle. 
“Se o snr. Casenes, 
que 'o' governo fizesse ' 


máis uma razão, “para “presentes e futuros 
fallarem'delle “com: gratidão e respeito. 


“| Gircumserevi-me o mais que pude, para 
i vos roubaiva menos espaço possivel 'ao vos 
so jornal, se por ventura tambem publicar: 
des esta 0 'que espero ; porque conheço o 
glória 
H 


vosso patriotismo quando se'tracta da 

matronad.ob rssllot ubbivotmoll qo 1 
Porto 17 de agosto. —P. Ar. - 
A quê excessos levam os pre 


juisos! (Do «Transtagano»:) — Acaba 
de acontecer em Aviz um facto curioso entre 


a classe plebea. - ioriBo 
“Ha alli uma mulher já idosa, de nar 
menso, por nome Maria Feijoa 


Loro 


no 


orta 'em porta, rogand 


as seguintes ra- 
dica, esto! 


tambem conseguisse 
acolher aquella pre- 
ciosidade, aonde de direito: pertence, seria 


uma po- 
- não “podendo pela sua de. 
a sustento “para a vida, 
gá nocturnamente, qual morcego, “do 
“esmola pelo amor 
de Deus. Ha muitos-annos que esta velha-é 
tida por bruxa e feiticeira! A plebe prinei- 


a] 
ma sua filha, tracta agora de arrebatar-lhe a 


unigã que possue, valendó-se de seus malevo- 
(og 8! 
| le púde chegar o phanatismo ! 
, igma ingleza. — (Do «Conser- 
| vad, — E conhecida a anedota d'um certo 


nadador inglez que deixava um infeliz morrer 
afogado fundando-se em que elle não lhe 
havia sido apresentado. a 
O seguinte caso pertence ao genero: 
N'um dos dias de outomno que em Lon- 


dres são tão frios coi inyer -. 
tava Julio Janin lendo dio ole 
Verrey propriedade de um francez. — 


glez que estava sentado na mesa fronteira 
tomando um gr0g, chamou fleugmaticamente 
o moço. E EOSI 7 

-Rapiiz,Toônio “Se “chamar essersenhor 
que está fumando um cigarro c lendo um 

riodico 2 
e antas tomesiaose 

— Oh! , 

O inglez exgueu-se e. dirigindo-se, ao 
mostrador perguntou á dama encai postado 
expediente, é asso 

“— Miss, como se chama esse senhor que 
está fumando um “cigarro je lendo um peris 
dico? ba ; z 
-— Não é freguez; milord, não sei. 

Very ivell, Onde: está o dono, do café ? 
— Aqui estou mylord. fal af 

— Good! morning. «| Como, se 
aquelle senhor que está. fumando 
e-lendo nm -periodico ? [ox 

+ — Não sei. E' à primeira yez que 9 vejo. 

1! Então dirigiu-se a Julio Janin. e disse-lhe; 


n- 


á 


o 


o 
(q ser] 
— O senhor que fuma um cigarro e. lê 
um: periodico como se chama ?. 1, 
v—Julio;'Janin. vs ab awy 
— Pois snr. Julio Janin .o'seu. peletot 
estáa canderos0 50) iz nOmare 
Já eratempo..A aba do peletot. estava 
feita em: iscas « JinÊnuo 7 o 
Avareza extraordinaria. — Na 
rua da Dagueriasem Barcellona, morreu uma 
imulher quasi de fome. Na busca que se 
á sua miseravel habitação apparecen 
co ênças de ouro e dóus mil duros-em-notas. 
O presente e o passado. — Di 
umaidêia certa, dos adiantamentos que fize, 
ramos povos em tudo.o que diz, respeito á | 
commodidade e bemestar os-seguintes, parar, 
graphos d'um curioso artigo escripto pela 
condessa: de Basanville. .... o4 
« Vamos principiar , pois, a nossa pe 
quena revista retrospectiva. pelas coisas, de 
luxo diario; as luvas; - por exemplo,, ve- 
mos que eram uma grande raridade ainda, 
não ha250'annos, e um par d'ellas foi ofe- 
“recido: a Henrique IV: como presente, real.» 
Perguntai-á mais modesta, costureira se hoje 
passaria: semellas um só dia,.s/7 9 susgo 
"Então mão se usavam senão, meias, de 
1, mesmo-no: verão , o .que de TONS, 
to pouco commodo,!, b oo! stail 
+ Francisco: 1 foi «o que teve, o privilegia 
de usaras primeirasmeiás de seda em França. 
Henrique VILL seu/conteraporaneo, usou 
meias de linha -até-queas,recabeu de Hes-, 
'panha iguaes ás do rei; de França, vovo! 
Uma grande dama-da -cônte - de 7 Ingla- 
terra "presenteou, considerando-se como. uma 
grande coisa , a rainha Izabel com: um par 
| de meias de seda, pelo que a soberana ficou. 
muito “satisfeita. o ra sms" 
Quereis recordar ainda tempos mais mos 
dernos ? No tempo da; menoridade de Luiz 
XIV, rei, cuja côrte foi a mais brilhanto, 
do mundo , os! pratos sopeiros eram ainda 
desconhecidos; e só sobo seu reinado, che, 
garama ser de-uso geral. Até então, para 
a'sopa, creme e todas as; comidas, de mo, 
lho, se -collocava uma escudella entre cada 
dao vER 
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cin- 
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palmente, onde mais abundam os prejuisos, 
a respeita mui seriamente, e 0 caso é que, 
pela fama que gosa de'ter a faculdade dese 
metamorphoscar, muitas esmolas tem apa- 
nhado ! No dia 8do corrente, porém, 'ou- 
tro foi 9 fructo, que gia seus feitiços ! 
Uma outra mulher da plebe, Paschoa Maria, 
mulher decidida e costumada a luctar deno- 
dadamente com o sol do verão e chuva de 
inverno, baixa, frenetica é feia, seguindo a 
Feijoa ao campo, desesperadamente a tosou, 
ferindo-a na cabeça e rosto. 

A causa d'este acontecimento é obvia: 
a tosante allega que a bruxa Feijoa, tenda 
já machinado com seus artiticios e novellos 
(expressão da propria Paschoa) a morte de 
uma de'suas filhas, trata agora de lhe mir- 
rar à unica que lhe resta ! que é de noute 
que a Feijoa desenrola” os seus nôvellos e se 
serve de seus feitiços! que tem a desfacha- 


concelho de Agueda. 


Seabra, 


Bacharel José de Mello — nomeado para 
o lugar vago de administrador substituto do 


Bacharel Antonio Alexandre Pinto Bar- 
roso — nomeado para o lugar de adminis 
trador do concelho de Villa Flor, que va- 
gou pelo falecimento de José Joaquim de 


encarnadouro, e d'ahi divigira a batalha. 
Enganei-me, À 
O general esteve no convento, 
A capella teve destino mais elevado, com 
quanto mais doloroso... foi hospital de sangue. 
A camara da Mealhada, presidida pelo 
snr. dr. Baptista, obteve a propriedade da 
capella em 6 de outubro de 1859 e om ses- 


tez de, metamorphoseada, devassar sua casa, 
entrando por baixo da porta fechada e tran. 
cada, e que acommettendo sua filha, a vai 
anniquillando pouco à pouco! 


A velha Feijoa, com seu enrugado rosto 


tinto em sangue, dirigiu-se á authoridade com 
petento, a fim de so lhe fazer justiça; “bom se 
ria que'so ensinasse a encarniçada Paschoa, 


é) 


- | com 'as “mãos, comoo 'fazeni» os foridntaes. 
Por isso se dizia n'um livro. escripto; por 
um inglez sir Thomaz Cergal, sobre a via- 
gem quefez a França o 'á Italia em 1608. 
«Ositalianos usam garfos, pequenos. para 
comer'a carne, depois de a terem, partido, o 
us se não pratica em nenhuma outranação 


i 


4 


Despachos pelo ministerio da» 
fazenda. — Por decretos do 'mez de ju-|P 
lho ultimo tiveram, lugar, entre outros, os 
seguintes despachos pelo ministerio da fa- 
zenda. a 

Joaquim Norberto de Souza Barreto Ramires 
— promovido do logar de official da repartição de fa- 


são de 22 do mesmo mez requereu pelo mi- 


to 
seccas que se achavam 
compromettendo-se a fazer. o resto, da, despe- 
za. Até agora não 

rimento ! Como se tr 


e 


isterio das obras públicas, para execução do 
rojecto que vos indiquei, uma ajuda de cus- 

do "1508000. réis, é alguihas dás madéiras 
pela mata do Bussaco, 


ve despacho tal reque- 
tava de um monwmen- 


é se lho fizésso ver que à enfeifiçada não era 
sua filha, mas ella, que sofíria agora à 'recom- 
pensa dos maus tractos- féitos & bruxa! Pre- 
juisos da plebe, é vá lá dissuadil- e 'tiranlhe 
da cabeça estas sizanias | A phrenetioa /Pas- 
choa reage com toda a energia e força de 
seus pulmões que é a bruxa e feiticeira Fei- 
joa 'a que, tendo-lhe para sempre roubado 


pn os 


ri 


penetrar no labyrintho que lhe occultava a 
noiva. Desceu da Casa Pia e affustou-se com 


— Se era ! Diz a minha tia que nunca viu 


anjo assim, e que já não ha gente de brio 


por homém'de bem, cavalheiro generoso e 
amigo do paiz, Agora julgára que 0 interesse 


mundo, e que-seria muito bom, imitarp. 
“A respeito: de carruagens) abe-sej que 
em 1550, não havia mais que tres em Ba- 
uma de rainha; outra da duqueza Etaru- 
pes-eroiltra de Renato do Lgon que não, pas 
dia montar à cavallo em razão. do 
menso abdomen.” Mais tarde; mma carta 
de Henrique-IV a Sully, vêao.que a xei.so 


e = 
minha tia nie'odvisse, bons pughões do gre- 


lhas me renderia a brincadeira ! 


o gaiatosito para sitio onde não havia quem 
lhe ouvisse a conversação. Tardava-lhe o mo- 
mento de saber tudo de quem tinha por nor- 
ma a verdade inteira—pão pão, queijo queijo. 


em Portugal, senão que havia dé ir tudo pelo 
pó do gato até fixar o caso esclarecido! * 


— É quem aflige essa menina? 
— Quem póde e quer, 


nacional pedia os seus' serviços, e, apesar da. 
idade avançada e das enfermidades que lho 


— Mas porque não contas já o que sabes ? 
— Porque não estou agora de maró. V. 
exe: vá para casa. Pensé/ lá maienr.? De 


entorpeciam o movimento da perna direita, 


assim tomaria mais de improviso o, rapaz. 


se me descobrires o que eu desojo sabor. 


za: E 
Dona Rosa, à coitadinha ! 


Eu cantava, se bem me lembro : 


A menina, coitadinha ! 


sa não sei cousa alguma, senão que fugiu 
que desappareceu, e tal dia fez um anno, 


esa 


nocente ? 


— Então vamos lá, rapaz, quesabes tu? 
Onde está a snr.* D. Rosa? — perguntou Si. 
mão da Lapa, ou por não lhe sofiver a impa- 
ciencia outros rodeios ou por lhe parecer que 


— Qual D. Rosa? Eu não lhe fallei de 
nenhuma D. Rosa! V. exe." não anda em si ! 
— Enão. Mas vamos, sabes tu onde ella 
está? Olha que te dou tudo quanto quizeres, 


— Valha-o Deus ! À caixa dos entrevados 
já lá tem para as sopas de Amanhã e ainda 
v. exc.º quer que eu lá vá loyar mais | O di- 
nheiro ganha-se a trabalhar, diz minha tia, e 
não a contar os segredos alheios. Eu não di- 


"isto posso fallar. Lá da snr.º D, Bo- 


! guem mais lhe poz a vista em cima, que se sou- 
de uma desgraçada e os que não acudiam á | bi ab ' 
E então essa menina da cantiga era in- 


— E quem lhe não acode ? 

— Quem póde e parece que não quer. 

N'este ponto da conversação ouyiram-se 
vivas para o lado de Entre Paredes o agudiu 
de toda a parte grande porção de povo ao lar- 
go fronteiro 4 Casa Pia. O sitio onde estava 
Simão da Lapa e o rapaz foi invadido pela 
multidão. O gaiato fez um gesto de silencio e 
passando por detraz do mancebo disse-lhe em 
voz baixa: « Logo nas Fontainhas. » Simão 
voltou-se e já o não avistou, no 

Aquella mó de povo precedia o velho ge- 
neral Povoas, que, tendo deixado a sua quin- 
ta da Vella para assumir o commando dos 
populares da Beira, escapára astuciosamente 
da povoação de Manteigas às columnas do 
Saldanha, que o perseguiam, e procurando a 


e reunir-se ao exercito da junta. 

Era o snr. Alvaro Xavier da Fonseca 
Coutinho e Povoas um honrado caracter e 
um distincto general, Tão feliz como o Sal- 
. | danha, nunca perdera uma batalha. Vencera 
os liberaes na Cruz dos Morouços em 1828 
e em Souto Redondo em 1832. Depois reco- 
lhera á sua casa da Beira sem a confiança 
dos realistas e sem popularidade entro os cons- 


margem do Douro, viera passal.o na Regoa |- 


sahiu a campo, começando as operações por 


Rosa como quizer. Eu vou arranjar o mou 
ANITA 


aquella quasi milagrosa retirada. ** presente, de ú 
Simão em" qualquer outra oircumstancia — Ejá sabes se to acceito? | 
iria é o velho goneral parente dé Joa- — Olá! seha-de acceitar, é não ha-de ser 


quim de Nota da cuja casajá estivera, 


porém a sua vida, o interesse mais querido 
| da sua alma dependiam do gaiato que o espe- 
vava nas Fontainhas. Montou, pois, a caval- 


lo e pela rua do Sol partiu a encontrar o ra 


paz, que em pé sobre o muro de pedra d'aquel- 
le, já esqueoido é abandonado passeio o estava 


aguardando, 
— Cá estou, snr. Simão! 
— Bem. Conta-me lá ento como sabe: 
tu que lhe não acode quem lhe póde acudir. 
— Eu bem vejo. 


— E tusabos se essa pessoa púde ou se 
deseja e não vê meio de realisar o seu desejo ? 
— Pois se eu posso, quanto nfais os outros! 


— E tu pódes? 


— Eu posso, sim'senhor. Em eu tendo 


setecentos e vinte ou dous pintos está logo 
a 
* 


o caso explicado. Venho ter'com vv. exe 


dou-lhe o meu presente e conto-lhe tudo. E" cá 
uma ideia minha. Já agora tanto se me dá 
que a tia ralhe como que o Cosme faça care- 
tas. Aquelle Cosme é bom homem, mas pare- 
ce-se muito com um macaco. Deus faz obra 


titucionaes, mas estimado do uns e de outros 


de feira como qualquer official de officio | Se 


com a direita .nem com a esquerda, ha-de ser 
com ambas as mãos! 'Fenha cautella com ou 
da «Alavanca». Enláestou para os vigimr e 
para lhe dar parte. 
— De quem era à ártigo-d'esta manhã ? 
— Olhe a letra era do amo de minha tig. 
Eu já lhe levei cartas avarias pessoas 
cidade e conheço-a bem, Não é a primeira 
vez que escreve para a folha. Manda lá no 
jornal: como-na cása d'elle em Villa Noya. . 
Bem. Toma lá uma libra — disse, Si- 
mão da Lapa com tristeza, por não entender 
bema linguagem obscura do- rapaz: g 
*— Não quero tanto, Minha tia, se me vis 
se com'ouro, era capaz de dizer que eu rou- 
bára o patrão! Dê-me dous pintos. O sor. 
Simão ha-de-ter prata: E-d'aqui;a tres dias 
venha ter commigo á ponte pensil  moutinha. 
“Umahora depois entrava Simão da Lapa 
na quinta do Patim e o pequeno suúmia-se nas 
estreitas ruas de Villa Nova de Gaya. 


ob rr Lot 4 
vera (Conbinia) 


) 


u 


desculpa de não poder ir 
rainha ter tomado o seu Tue FS 
As ruas não eram empredradas, nem ti- 
nham sumidouros nem lampides, e as casas 
tambem não eram nada confortaveis. Os 
moveis eram n'ellas raros, a ponto que se 
vê n'uma chronica da epocha, que indo Car- 
los IX fizer uma visita a Ooligny , ferido 
por um da Liga, como não havia cadeiras 


no qui 4 sete: oyo de sentar-se). 
o re ad , 6 cn ps o Mirante 


não era pessoa de pouco mais ou menos , 
mas um dos grandes senhores de então, e 
que tinha a sua casa montada 4 moda. 

Nas habitações não se viam commodas, 
mem secretarias nem armarios; as armas é 
es roupas guardavam-se em grandes arcas, 
de maneira que para tirar um traje, era pre- 
ciso revolver tudo n'aquellas immensas cai- 
xas, e graças quando não cahiasa tampa 
em cima! Ás cadeiras eram ainda raras no 
tempo de Luiz XIII; no famoso salão de 
Rambonillet, as grandes senhoras sentavam- 
se no soalho. Às paredes estavam nuas, e só 
as pessoas opulentas'as forravam. A mar- 
queza de Rambouillet, foi a, primeira que 
adornou com tela de seda azul as paredes 
do seu salão, d'onde lhe veio o nome de sa- 

- Jão azul. » 


Boletim grapl 
hiu á luz o n.º 7do 1.º agno do «Baleti 
Bibliographico», publicado pela livraria da 
snr.* viuva Moré. o 


rea dia poranea. — Pu: 
blicou-se o n.º 3 do quarto anno d'este ex- 
cellente Ei Filfârio » correspondente 
ao mez de junho. ES 

Contem os seguintes artigos : 

Biographia de José Xavier Mousinho da 
Silveira , pelo snr. L. A. Rebello da Silv: 
SoiPodiOdo dr fade Randon od 
vado pelo snr. Souza. 

A filha dopovo; romance “historico pelo 
snr. Bernardino da Silveira. 


Um leque historico, gravura executada 
com covitaoaO Ga Apa M. elrei o 
Senhor D.Fernando,e que é copia de um lindo 
leque, que o mesmo augusto Senhor offereceu 
& Senhora D. Maria IL de saudosa memo- 
ria. O artigo relativo a esta mimosa gravu- 
ra é esctipto pelo snr. Ernesto Biester. 

Dido (8 (E Hg dia O art 
Mendes Leal. 

Chronica litteraria, pelo snr. Emesto 
Biester. 


Merino a tratando 


Juno Ah Goo, 
te, da ilha da Madeira, 

Manoel de Figuei 
xo, da comarca de Gouve 
dos de diferentes partes para irem cumprir 
degredo para a Africa. 


, SAHIRAM . 

Joaquim 'Bernarc no, (9) Gárcio), empre- 
gado na folha. Estava a cumprir 8 dias de 
prisão. Foi solto por alvará do juiz lo 
districto criminal. 


sentença fl. ! 
ofiendeu Teis expressas que não 
“dades, que intervicram no proce: 
arrematação; não só a avali 


mu 
galmente, porque devendo ser féita em relação n 
“difftrente natureza dos “sendo pda 
phyteuticos, outros subgmphyteuti jouvados 


os louva ui essa dif- 
fereute natureza que constava não lo documen- 
to fl. 564, mas da declaração dos exequentes a fl. 
168 e 8. 283 tudo em contraven j, 
14 de outubro de 1975, e de 17 de ju 

mas nem se aflisaram editaes como a ne 
deixando de ser um afixado na porta da casa do 
domicilio do executado segundo o artigo 600.º da 


reforma. judiciara nem .se especificaram nos pre- 
E a aa 
Else dy rm qu Hora a remos e, 


sanavel segundo-u lei de 20 de julho 
acrescendo ainda: que não tendo os axec! 

bens além dos penhorados se lhes fez o abatimen- 
to da quinta parte com manifesta infracção dn lei 
de 20 e júnho de 114. 


Amni [00 Rego! vai ão 
a cer ema Go 
baixando os autos 1; 1 instancia so proceda a no- 
va avaliação, e se sigam os mhis termos pembte- 


ma legs Ra 
isboa., 26 de junho de 1862. == Viscondo de 


i devido ncolhimento por sei attencie 
ada pr q Sra cito “Enc rei Rb Jair É 
is ; 


enal, por a. 


—|av.si,o que eu-depç 
MRE rr Sm 


os ofereço no publico e no illustrado corpo cá 
mercinl d'esta e da cidade de Lisboa para 4 EE 
ta d'elles fazerem a justa apreciação dos indivi- 
duos que intervieram n'este facto. 

- Cumpre-me agradecer aos snrs. Brochado & 
Ca, de Lisboa, a justa apreciação que de mim f- 
zeram, pelo «Jornal do Commercios 

dade n.º 2626 de 10 de julho, q 


inserido. o 
o "80 de julho do 1868. 1) | 
E Feliciano José Gomes. 


“4 da 
DOCUMENTO N; 1. pá 
Por sOneida». iabon 9 dl abril do 1868, 
ano José Gomes Permambuço —> Amigo 
o seu e de 13/de março 
otimo passado de GÃOAOUO EA Euro 
de Brito, bem como o de 818663 réis, sen saque 
do Pias ORE gra Binadt PAi “de Luiz 
Thomé Gonzaga, ambos sobre nós, sendo, que deste 
ultimo nem um aviso de vc. tivémos, é ficam em 
debito de sua conta —Do vie. amigo muito afie- 
etuoso — Brochado & C.º, » 


Ta T Ne 2 assina À 
“1 Bnr. Feliciano José Gomes. — Pernambuco. — 
Lisboa 12 de abril de 1862. Amigo, e gnr.— Tenho 
presentes suas cartas de 14 e 1b do mez passado e fo- 
ram acolhidos os seus saques de : 
Rs. 815560 á ordem de Thomaz Gonzaga. 

» 1:2135590  »  » Eliasdos Santos. 

» 1205000 - » » Alexandre José Alves. 
este ultimo sem seu aviso mais teve o mesmo acolhi- 
mento, de que ficam debitados em s. e. — Seu m 
attencioso venerador e criado —Francisco Severiano 
Rabello Junior. » Str ! 


maio de 1862. — A de cima é cópia da 
| 15 do corrente que confirmo, e de- 
bia sua estimuda de 30 de abril, a 
ontheudo tenho a responder, que o saque de 
81560 réis que vme. avisou ter feito sobre mim nun- 
case me apresentou, e se eu disse n'essa ocensido — 
“usos nques que mo tinharéito forêm por mim neo. 
lhidos—sem excluir aquelle, ora na: supposição que 
mais dia menos dia elle o fosse, pois não podia prevêr 
aquelle equivoco e assim meditar de fazer novo avi 
50, e por isso como se deu esse engano fico preveui- 
| do para o não acceitar nem pagar, caso se possa ain- 


«| da apresentar, e a este respeito póde ficar descansa- 


do.—Seu attencioso venerador e criado — Francisco 
Severiano Rabello Junior. 


f area tEN & 

o Mto! smp. Antonio Baptista Ne 3 
honra á verdade, que todo o cavalheiro présa, rogo à 
y. 8º haja de derlarar ao pé d'esta v que justamente 
se passou na loja de marceneiro do snr. Joaquim 
Pacheco da Silva, na rua das Cruzes, estando v. s.* 
presente na ocensião em que alli fui fazer conhecer 
do dito em Pacheco, que o saque que lhe havia 
vendido de 813560 sobre os surs. Brochado & C., 
de Lisboa, havia recebido avisos de ter sido não só 


d'esse saque, 
Ea tta ta 
e se n'essa occa 
| Joaquim Moreira, escrevente do dito snr, Pacheco, 
que contestando a verdado dos meus -ayisos, à elle 
convidei para se dirigir no meu escriptorio a vêr 
os originnes, ao que o mesmo não annuira, e final- 
mente se n'essa ocensião cu dirigi palavras de de- 
pabom E de quem due fue fisco, e 

pecialmen! a o portador d'esse saque o snr. 
Gonzaga Junior, de Lisboa. 


- Permitta-me y. s* use da ja resposta para, 
sclarecimeni exdnde. Po 


-. Seúde v. 


ecife, 29 a nar 
11L.ºº sny. Feliciano José Gomes. — Em. resposta 
ao que v.s de min exige na carta acima, sou q 
FE que passando eu por acaso por defronte do 
estabelecimento ido snr,, N heco da Silva, 
à rua das ento do re agi à asa eu dar a 
minha opinião sobre o engano que v.s4 suppunha 
haver em um saque toi av: 82 para Lisboa, 
pelo mesmo sur. Pacheco, e sobre o Nie v. 8º ques- 
tionava com o snr. José a ai o) , que na 


| mesma 6ceasião se achava tambem no tabal 
mento aciina referido, não me julgando eu mui 
suficiente para emittir opi 


o 
Severiano, 
aro 


Sou de v. da Attgntg Senerador ecriado 
| 


Ee ntonio 
Recife, 29 do julho 2» 


« To so to feudo da ear- 
ta acima, tenho a dizer que q lettra a que ella se 
refere não me foi apreso o neceite,o avi- 
so que eu, fiz foi de que es ue conjuntamen- 
te com outros que tive na mesma ocasião: teriam 

dg: 


Do «Jornal do Commercio» de Li õ 
de 10 de julho. 

Bnrs, redhetdres No beu jornal publicad 
tem, sob o n.º 2625, deparamos com úma correspon- 
dencia assignnda pelo enr. Luiz Thomé Gonzaga 
Junior, na qual identalmento nós Atacama, se 
bem que por maneira tal, que ngm levemente nos 
devem” conside datas (6 hfesidos em nossa 


susceptibilidade ; e por certo que se não observa- 
ptibill por certo que so bh 


ramos n menos conveniente censnra que se faz, no 
srir, Feliciano José Gomes, muito Féspeit ea o- 

Portocarvero = Cabral == Ferrãos==Viscondo de La- cio, em a praça de Pernambuco, te: 
; ) E |U 


goa = Fui presente, Souza. i 
Está conforme. = Secretaria do supremo tri- 


bunal de justiça, 2 de 1862. = O con- 
selheiro ça RAS Ra Cardoso Castello 
Branco... dr inda 


Ao“publico e nao corpo commercial 
de Bosnia uco So Lisboa 

; ab qusnliuosa granito sob o titu- 
lo de—Carta-—me dirigiu e fez ar no «Jornal 
do Commercio» "eta “é B625 de 9 do ju- 
lho é mo «Diario de Pernambuco» n.º 173 de 29 
do mesmo mez o snr, Luiz Thomé Gonzaba Ju- 
nior, virulenta diatribe indigna do homem que se 
présa, e sem que esse senhur tivesse de mim re- 
cebido: a minima offença; eu não daria resposta 
alguma, se não tivera o dever de fuzer conhecer 
ao publico e no corpo commercial d'esta o da 
dado de Lisboa a injustiça com que fui acom- 
mettido e tão largamente injuriado pelo author dn 
carta, firmado sob um. ostiento falso e obrepti- 
ciamente adquirido do punho do snr. Francisco 
Severiano Rebello Júnior, negocianto tão altamen- 
te colocado da praça de Lisboa, men antigo 
respondente, que me havia escripto em | 
12 de abril e 27 de maio justamente o. 
do que respondeu em 8 de julho ú carta que lhe 
dirigira o, dito correspondente do pJornal do Com- 


mercio» de Lisboa n.º 2625, porque não est aer-) - O telegramma que 
le 


ditar que-um negociante sição elevada for- 
necesse um document; ft tando n'elle á ver- 
dade “do fque de ssUR TOA punho pouco antes 
me havia escripto; nem tonho razão para crer que 
de proposito o snr. Irancisco Soveriano Rabello 
Junior” me qnizesso ferir, o acompanhar o author 
da correspondencia na acrimoniosa e ingul 
ainda qu ui ao do, 

na. inyeridica resposta deu c 

tir o acerbo desgôsto que soffri: a ambos perdôo 
esse meu sofrimento, porque as injurias, quando 
não cabidas, sómente ferem a quem injustamente 
as atira. Os documentos: que se seguem provam so- 


773 | pondencia se 
E ditamente néecita, logo que nos fôra apres aa 


co) do no mais profundo silencio 
te respeitos No ] 
verdade, e-não menos por € 
tosa, no snr. Gomes, sersnos-ha per 


claremos ter 4 a RA a que n'aquella corres- 
ude, mM 


icenda contra nós e imme- 


não obstante a falta de aviso que não recel 
que por mero equivoco sem duvida fina lo 
ú casa do snr. Prancisco Severiano Ral 
Esto fncto, tio innocenteiquanto possivel, fôra 
conceituado como um “duplo saque, quando 
não honvera outro, além d'nquelle quo neceitamos. 
Esperamos ue e Iarecimento o favor da in- 
serção destas, p cas Jinhias em o proxit 
ro do seu jornal; e nos asseguramos que o snr. Fe- 
liciano José Gomes não deixará, passar em silencio 
sem uma cabal explicação essa fio. ingnento 
quanto precipitada correspondencia. Es) 
Lisbon, 9 de julho de 1862. ; 


Somos de v. cte, » 
Brochado & 0º 
(Seguo o reconhecimento.) 
(«Diario de Pernambuco» de 31 de julho) 


EE 


EXTERIOR | 


cos pass 

Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 

do Havre e Bruxcll Fedor] ' 
ontem recebemos an- 


nunciava a entrada 'de Garibaldi em o 


cidade da Sicilia de 13:500 habitantes, 
legramma de hoje já o dá chegado ada ú 
cidado importante de 60 a 80:000 habitantes, 


jecto de embár: 
- Garibaldi tem a seu lado Nicotera. | 


Commanda «o corpo do centro e pozo da f 


bejamento a semrazão com quo. mg doostaram, 6 retaguarda ds ordens do barão de Bentivegna, 


'rias dos dous lados. 


ps 
“: | derados forçaram o bloqueio 


na costa E da Sicilia ta pouca distal cia“de | Si 80701 
a que a sua levia- | Messina. 


Causa, me fez cur- Vê-se por isto ge aão dexinte do seu pro- 
& 


- [irmão ou i condemnado é n Silva & Filho, 11. pi) 
ri LCA EU 0) : ? 

irmão ou filho do que foi condemnado à morte Sia A Pa UM 
1 caixão com fio de véln.o.. 

PERNAMBUCO. —No briga Esp 
Domingues, 40 caixões com vinho engarrá! 
barris com dito; Maria Silv: 
Vieira da Cruz & Machado, 


em tempo de Fernando II, Dor ter levantado a 
bandeira da revolta em Cefalu, 

Uma carta da Sicilia diz: ai í 

+ 4 Não se saba ao certo a força do exercito 
garibaldino. E positivo que muitos volunta- 
rios abandonaram Garibaldiídepois da procla- 
mação real, porém tambem é certo que na sua 
marcha outros se lhe teem unido, pela maior 
parte mancebos de menos de vinte annos.» 

A «Opinione» assegura que em Palermo 
domina moralmente o partido exaggerado. | 

Ha no exercito de Garibaldi muitos hun- 
garos é gregos o que de algum modo tira ao 
movimento o caracter nacional que lhe dava 
força moral, ' 

“Em Messina, onde Garibaldi era espera- 
do, a sociedade da Bolsa prevendo que elle 
não aeceitaria uma festa, resolveu applicar os 
fundos que n'ella se deviam gastar para o res- 
gate de Veneza e Roma. 

Outras noticias dizem que a marcha de 
Garibaldi para Messina tem por fim dissi- 
mular o verdadeiro ponto de embarque; e 
que muitos voluntarios se destacam do exerci 
to de Garibaldi, marchando para o. litoral 


o | meridional da ilha, onde se suppõe que tentem 


o embarque entre Terra-Nova e Gergenti; 
pois, que m'aquellas paragens apparecem al- 
guns vapores americanos carregados de armas. 

A «Independencia Belga» diz que Ga- 
ribaldi' declara que não entra em negocia- 
gões com a côrte de Turin em quanto Ratta- 
2 for ministro, s 1 

Diz o mesmo jornal, que a solução da 
crise, não está, nem no campo de Garibal- 
di, nem em Roma, nem em Turin, mas em 
Pariz. 

A recepção diplomatica do dia 15, pas- 
sou, sem que o imperador manifestasse o 
seu pensamento politico. 

A declaração feita em Roma, pelo em- 
baixador francez de que o imperador nun- 
ca conseêntirá à invasão d'aquella cidade, 
prova que a Italia está ameaçada, E e 
os perigos de um addiamento , que impor- 
ta a prolongação da crise. 


Bespachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 13. — O governo examina se 
deve concentrar todos os poderes politicos 
na Sicilia em mãos do general Cuggia, per- 
feito do ' Palermo. - 

A «Gazeta official» publica a deposição 
do perfeito de Caltaniseta pela sua actitude 
quando Garibaldi visitou aquella cidade. 

O enviado de Portugal sahiu hoje, le- 
vando assignado o contracto do real consor- 
cio. 

O «Percursore» de Palermo conta par- 
ticularidades do encontro das tropas com os, 
garibaldinos, e diz que foi casual. 

“INOVA-YORK 1. — À bosiçã do exer- 
cito de Mac-Olellan é boa pura a del ec as 
pouco favoravel para o ataque ou retirada. 

“Os confederados manteem as suas posi- 
'ções ao sul do Chikahominy, na rectaguarda 
de'Mae-Clellan e occupam o rio James, abai- 
xo do exercito federal, be 
e Richmond, ende const 


| Vorreo boato de que os navios coura- 
ados comprados e laterra pelos confe- 
d ter Este 
boato, ainda que não mereco confiança, 
causa grande agitação. q 4 

As guerrilhas são muito activas nos Es- 
tados intermediarios. 


princi iará à ser posta em vigor no Es- 
tado “de Nova-York pelo mendo do mez de 
agosto. .. 5] bos E) 

IDEM 2: — Não tem havido combate en- 


- |tre as partes belligerantes., 


Todos os dias se espera um ataque do 
exercito confederado de Jackson contra Po- 


é | pet Mac-Clellan. 


Os confederados fizeram fogo contra os 
comboios de: Mae-Clellan. 
+ NOVA-YORK 4 
coln não quiz appr 
gimentos negros. o 
O general Mae-Clellan foz um veconhe- 
| cimento a 14 milhas de Petersburg. Depois 
de um pequeno combate destruiu um acam- 
pamento confederado, 
exercito do general Pope passou o rio 
Rapidan e apoderou-se d'Orange-Conrt-Hou- 


O presidente Li 
ax a, formação de r 


mentos de 'cavalleria confedera 

IDEM. — O presidente Lincoln ordenou 
a conscripção de 300:000 homens da mili- 
cia. A duração do serviço é fixada em 9 
mezes. Se o numero de voluntarios prece- 
dentemente chamados ás armas se não ti- 
ver obtido até 15 d'agosto, 'será completado 
pela conseripção da milícia. "oo 
- Segundo despachos do general Pope, os 
confederados teriam evacuado Richmond e 
|ocenpado a margem Sul do rio James, que 
se tornaria a sua linha de defeza. 

Um despacho de Washington attribue a 
evacuação de Richmond á existencia de doen- 
ças cpidemicas. f 


| se, pondo em fuga diante delle ot regi- 
rada. 


", não sui 


o efectivo total chamado por Lincoln. 

Vai começar já a conscripção. 

Não se tem dado combate, algum impor- 
tante. ] vá F nm 
PARIZ 16. — A festa do imperador ce- 
lebrou-se sem ter occorrido nada. 

NAPOLES 15.— A municipalidade d'es- 
ta cidade adheriu 4 proclamação do rei Vi- 
ctor Manoel. 

O general Lamarmora publicou uma pro- 
clamação em que exhorta o povo a abster-se 
de toda a demonstração. ofensiva. 

ROMA 15 


lebrou-se no meio da maior tranquilidade. 
E E, 


PARTE COMMERCI 


Alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto de 1, 
— 919 de agost 
Idem no dia 24 


“RIO DE JANEIRO. — Na barca Novo Tênta 


“RIO GRANDE. 


or, J. F. Monteiro, 
a Es » F. C.da 
|Silya, 2 caixões com vinho engarrafado; A, Li da 


e 55 barris com dito; 
da 


oe 10 |. 
*/s pipa com vinho; 
saccas com tremo- 


gos E 
BREMEN. —Na escuna Carolina, H. B, de Cas- 
tro, 1 caixão com vinho engarrafado, 


Compieta descarga 


FIGUEIRA — Rasca Novo Sociedade, 
AVEIRO. —Hiate Boa Hora. 
VIANNA. Rasca Annunciação. 

.— Chalupa holl. Maria. 
—Escuna holl. Actif, 
SUNDERLAND.— Escuna Maid of Foyers. 
CARDIFF. —tscuna Alarm. 
S. NAZAIRE.— Vapor paq. fr. Ville de Paris, 


NEW-CASTPLE, 


Termos de carga 


2 
SETUBAL. —Hinte Boa Hora, 87 metr. cub. 
mestre Batalha. 


Generos despachados para consumo 


Assucar — 3 caixas c 303 saccos, 
Arroz — 630 saccos. 

Gumma — 10 paneiros. 
Algodão em rama — IÍ snccos, 
Couros em cabello 
Aguardente estran; 


Generos despachados pela meza da 


Salitre—5 saccos, 

Barras de forro— 3587. 
Feixes de ditas — 80, 
Verguinha—300 feixos. 
Ferro em lingondos—40 ton. 
Carvão — uma porção. 


Movimento dos vínhos e aguas- 


DESPACIIADO PARA DEPOSITO 


DESPACRADO PARA CONSUMO 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


————— 


Praça de Lisboa 18 de agosto 


Rendimento da alfandega. grande de 
Lisbon até 16 de agosto......... 


Cotações oMciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim do 1.º semes- 


Titulos de divida publica [an- 


Titulos de divida publica 
Titulos de divida publica ( 
tres operações).... 


Papel-moeda.. 5.1.5 mio % am 


Fundos estrangeiros 


em 18 de-agosto—3 por cen- 
to francez a 68,854 1J, dito a 98. q 

Bolsa de Londres, em 18 de agosto—Consolida- 
dos de 93 a 934. 


— Ee a os 
— DE 
PARTE MARETUMA ) 
s 
Porto 20 de agosto 


“s Epa 6 
“GLASGOW, 
Flinn, fazendas, a A. Miller & 
- “VIGO, 1 dia. — Vapor 
Aude, fazendas, a A. M 


VESTE 
or ing. De Brus, cap. 


fe. Vilo do Paris, cap. 
BRISTOL. —Eccuna ing. William & Edward, 


cap. Jones, vinho e cortiça. 
- POMARON.— Patacho ing. Jane, cap: Brichlow, 


astro. 
LIVERPOOL. — Vapor 


LISBOA, — Vapor fr. Villa de Paris, cap. Aude, 
passageiros n encommendas. 

Idem 21 de ag: 

ks 11 noras DA 4 

Fora da barra nada se avista por enusa do 


= carta a 1 
vês | geralmento quo consetipção ing. Dintra, copiloyã; 


eiro, 
O vento é 8. O, (brando) e o mar bom. 


cida. AGAS-AD! 


je ds 5 horas e meia avistava,se fundendo 
em Leixões o vapor de guesza, ” 


iviramese al 
uviram-se alguns 


deu-lhes ; julga-se ser a € 
Dias, sahida ante-hontem e 
nevoeiro não se tém' podido 


Movimento maritimo estran; 
com relaçao a portos de Portu; 


, ADAS 
12 de agosto Em Gravesend, o Vest, de 


Em Liverpool, o vapor Vill 


Em Queonstown, o vapor (2) Monde- 
ava, Lisboa, para 
fm Lowvestofé Roi 
Lisboa para Montrose. Ê 
Em Londres, o Alarme, do Porto. 

Em Gravesend, o vapor Mangerton, | 


TES É 
ads, o Fairy, de 


EN ) 
De New-Porê o vapor Urania, para 


De Liverpool, o Jilt, para Lisboa. 

De Midalesboró, o Vivid, para o Porto, 
PASSARAM O SUND 

O Frederick, de Setubal para o Bal- 

a 


a IDEM, IDEM.—O presidente chamou ' 
mais 300:000 homens, o que eleva a 600:000 


LONDRES, 12 de agosto.—Carrega pará Lis- 
boa, o Maria Helena; e para o Porto,o Decisio. 


Telegraphia electrica 
(Divigida 4 Associação Commercial) 
Limi O de agosto + 
Ec PET 
- GLASGOW, 12 dis, — Brigne i 
GENOVA E GIBRALTAR, 6 dias. — Corveta. 


A festividade do: hoje cê-|* GLASGOW, 6 dias. 


es, 
CORK, 5 dias:— Palhabote ing. 
PARA, 31 dins. ae j 
GIBRALTAR, 2 dias. Vapor paq. fr. Mary 


Styart. 
LIVERPOOL E CORK, 14 dias. —Lugre ing 


1239063059] LI 
o. , 
aa NPURRPIA, 24 dias, — Patncho ing. Mart 


LD! 
SIBAN.  Lugre russ. Boris. 
Y y GÃO.= Pallabote ing. Trindas 
RIO DE JÂNEIRO.Brigue Laia. 
GRACIOSA — Hiate Galarim. 

MM 


—— cecnsemmemem 


|A' ULTIMA HORA 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 21, ÁS 9H. DA MANHÃ 


Jette, embaixador francez em oma, 
certificou ao pontifice que o impera- 
dor Napoleão nunca consentiria na 


invasão de Roma. 


PUBLICAÇÕES TRAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Ilugo 


Achaimise iinpressas a 2, 23, 84 e 4º fo 
168! dos lholderas Dofeçã Bolnáio dada uma. 


Scherzo; Pastoral 
A TEMPESTADE 


TA composição do célebre pianista Gennaxo 

Pervelli, executada com grande exito em to- 
dos os seus concertos, acha-se & venda no arma- 
zem de musica de José de Mello Abreu, rua de 
D. Bédrone 14 000 O 


Livraria interessante 

AHIU o volume 17º — CHRONOLOGIA UNI- 
ersntod das Taipas n.º 185. 

iscriptorio na rua pas n.º teus) 


Relatorio do jury da exposição 
de 1861 


ES á venda este relatorio no dia 15 do 
corrente, em que ha-de ter lugar a distribui- 
ção (dos pfemios, no edificio da bolsa, é depois d'esse 
dia na secretaria da ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE, rua do Almada n.º 84, 2.º andar, 
e nos Caldeireiros n.º 10 e 12, em casa do snr, Ma- 
noel Continho de Oliveira. 
Preço... = 300 réis. 


ANNOS 


A Comissão encarregada do Bazar Ar- 
stico em favor. do monumento a S. 
M. El-Rei o Senhor D. PEDRO V rogaa 
todas as pessoas que tenham de concorrer 
mal jectos, o obsequio de envial-os 
Nois corrente à rua de Entre 
Pared.s n.º 19; por se tornar difícil o pr 
ural-os.. À commissão espera na-philan- 
tropia ans senhoras e cnyalheiros portuens 
o concorrer a este bazar com qualquer ob; 
to para o tornar rico e. brilhante e 


o bymno artistico que o ill anr. José 4 
3 Francisco Arroio está fazendo, para ser 
tocado nas noites do bazar, ao qual aquel- 
le cavalheiro de bom grado satisfez; tri 
butando-lhe a mesma commissão o mais 
sincero agradecimento. 
Porto, 91 de agosto de 1862. 


ie Pio Da. 6, 
DO Rd 
Fe Pa À 

PR Rs Red e 


'OAQUIM SEDE rua de Fra- 
dellos, avisa a todas as pesoas que te- 
nham penhores em sua casa os queiram 


mandar titar no praso de dous mezes, do 
contrario os passará a vender. F 
ú Dr ) (2528) 


A fabrica de saboaria de V] 
de Amores 


Premiada com os premios de 1.º classe na 
exposição da o Industrial Por- 
[= tuenge env 4861 1 posição Univer: 
- sal de Londres PAi fá ho 
ISTABELECEU o seu deposito na rua dos 
“Ing ezes 9.98 68 e 70, 1.º andar, para 
mais commodii dos compradures, 
O AQ CUT 2 GO) 
- Attenção 

roprietarios sos carros de transpor- 
PA obre para a Foz e vice- 
«fazem publico que nos dias dos ar- 
raiges de S. Bartholomeu e Senhora da Luz, 
as corridas diarias da parte de manhã para 
os snes, banhistas serão os preços do cos- 
umeno o resto das corridas serão os pre- 
os conforme convenha aos proprietarios, 
na certeza de que serão preços commodos. 
(2527) 

TO ligar das Regádas, ezia 
N de Villa Novo ira Senhoria 
=» to do silio da barreira do Castel- 
lo de Gaya, vende-se uma propriedade de 
casas sobradadas, com grande quintal cer- 
de vamadas, poço com agua e myi- 
lara FE “com bellas yistas do 
| da cidade; quem a pretender falle 
rua do Sol n.º 121, com o escrivão 


“VENDE-SE 


MA casa do tres andares; na Batalha, 
ao entrar na calçada da Thereza, com 
os“n.2 80, 78 e 76 eum “fôro em Cam- 
anhã de 88 medidas, duas galinhas e 


= 


[1800 réis em dinheiro. Tracta-se na fa- 


brica de estamparia do ad rua de 
Fernandes Thomaz n.º7328. 
OTSANDE d00 (2529) 


AVISO 


MANHA 22, na casa da duntina, nua 
dos Inglezes, será posta em anrema- 
tação uma lancha, em muito bom estado, 
e que se póde vêr na lingoeta do snr, Josó 

de Mello, ao cuidado do feitor João. 
(2530) 


Para liquidar 


INHO velho muito superior, proprio. para 
meza, vende-se aquartilhado na rua de 

D. Pedro n.º 43, a 90 réis io quartilho; 
quem gostar de vinho puro eibom deve alli 
mundsr'buscar, de 11 do corrente per dian- 
te, (2379) 


. r 

Hiate Santa Cruz 

O dia 22 do corrente, pelas 41 horas da 

manhã, na rua dos Inglezes, casa da 
Juntina, perante o corrector Urpia, será ven- 
dido o,casco e aparelhos do palhabote ou 
hiato SANTA CRUZ, surto no rio Douro, 
conforme o inventarjo que se acha em po- 
der do mesmo corrector, O barco é de lo- 
tação de 69 toneladas e bem construido, 
feito na Vieira, de superiores madeiras & 
um dos mastros é de Flandres e vergas e 
carangneijas tambem são de Flandres. Tem 
bons utencilios e panos novos de sobre- 
cellente: no caso que não appareça com- 
prador a todo um quarto, será vendido por 
qualquer preço que dér, pertencendo um 
oitavo a Antonio José Ferreira Lousada e 
outro a João da Costa Alcanim, sendo esta 
venda feita para liquidação de contas e se- 
rem embolsados dous dos interessados de 
quantias que deixaram de cimprir o pa- 
gamento no vencimento, tanto a António 
José Ferreira Lousada como a João da Cos- 
ta Aleanim, conforme consta das escripta- 
ras feitas no tabelião Valle, d'esta cidade. 


2469) 
A” caridade publica 


P ULO José Lopes de Faria recommen- 
* da 4 caridade publica Luiz Ferreira, na 
rua de Traz n.º 125, 2.º andar, que se acha 
em extrema pobreza, e, segundo q seu pa- 
deçimente, . impossibilitado de. trapalhar 
para dar de comer a seus menores filhos 
e tractar da sua molestia, o que proya pela 
visinhança: roga por isso a alguma alma 
bemfeitora tenha compaixão de tão des- 
graçada sorte, que elle rogará nas suas ora- 
ções a Dens Nosso Senhor pela vida a 
augmento de algum bemfeitur que lhe acude 
com alguma esmolinha. 


nº 3h e 36, ven- 
- dem-Se sipérior . 


Trigos da America a..... 940 por alqueire. 
de Hamburgoa... ão” 1 R 
da Polonia a..... 900 » 


Fazendo-se ainda abatimentos conforme 
as porções que comprarem. 

N. B. Constando ao anmunciante que ha 
á venda das duas primeiras qualidades já 
picado, previne que O seu mão só não está 
picado, mas está no melhor estado e muito 
secco. (2494) 


Ra de 8. João, 54 e 36 e lar- 


- go da Nibeira, leis 
VS o O ma ls 


ERVEJA ingleza branca epreta dos me 
lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço commodo na loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichaxd. 
Praça de D. Pedro n.º 142, 

(1989) 


| Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eseriptorio ta 
eboleira n.º 
ATTENÇÃO 
A GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 


burgo e Caledonian dos acreditados fa 
bricantes 


MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rus de S. João, 34 e 86. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


Venda de agua 


UEM pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua, que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas iminedia- 
ções, fulle na Ferraria de Baixo n.º 138, 

aonde 'se lhe «irá quem a vende, " 
(2487) 


“BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
R$tESEl um. bello sortimento de pao- 


nos pretos e cazemiras do côr para 
capas de senhora, (2183 


Tijolos refractarios 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolós refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 

(1450) 


Para vender . 
U” carrinho inglez Dog-cart : 
ER quem o pretender fall? em 


Bellomonte n.º8L,tesde as 10 ho- 
vas da manhã até ás 3 da tarde. 


(2190) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 112 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para todo a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 a 26. 
(2343) 


V DE-SE e aluga-se uma mo- 
NM rada de casas na rua da Fer- 
raria de Baixo, que tem os n.º 
57 e 59, que foram dé João Baptista de 
Vasconcellos ; quem a pretender comprar 
ou alugar ho proximo S. Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 


Lopes de Azevedo. (QL) 


ENDE-SE uma casa dizima a 
W Deus, com agua de poço e quin= 
tal, com tres cumes, sita na Viel- 
la dos Gatos n.º 29 a 35, e tem boas vis- 
tas para parte da cidade : tracta-se do seu 
ajuste na rua de Santo Ildefonso n.º 231 
a 


35, (2353) 


EXTA-FEIRA 22 do corrento, pelas 6 
horas datarde, e assim por diante, prin- 
cipiaráfa novena de Nossa Senhora da Con-| 
ceição da Rocha na igreja de Nossa Se- 
nhora da Grata, estando o Senhor exposto. 


NTONIO José Teixei- 
ra Folhadella, Au- 
gusto Teixeira Folhadel- 
la, Luiz Antonio Dias 
Guimarães e Joaquim 


Antonio Lopes, julgam ter agradecido pes- 


“soalmente a todos Os ill." e exe.» snrs. 


que se dignaram assistir no dia 10 do cor- 
rente mez, na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, ao responso de sepultura 
de sua muito presada esposa, mai e so= 
gra asnr.º D. Maria Emilia da Costa Tei- 
xeira; mas como póde ter acontecido que 
este dever não fosse cumprido para com 
todos os senhores, pedem-lhes relevem esta 
falta involuntaria, protestando-lhes por tão 
distincto obsequio a sua gratidão e eter- 
no reconhecimento. (2510) 
0 Abbade de S. Nicolau, d'esta cidade, 

vendo-se precisado recolher ao seu be- 
neficio, vai por este meio agradecer (cm 
quanto o não faz pessoalmente) a todos 


-os revd.ºS ecolesiasticos, cavalheiros e mais 


pessoas dos concelhos de Paredes e Pena- 
fiel, que lhe fizeram a honra e obsequio 
de esperar e acompanhar o cadaver de 
seu fallecido sobrinho o academico José 
Mendes Soares de Vasconcellos, que de 
S. João da Foz do Douro foi transporta- 
do para a cidade dita de Penafiel, bem como 
assistir-lhe ao officio funebre que teve lo- 
gar no dia 14 do corrente mez, na igre- 
ja de Nossa Senhora d'Ajuda, e reconhe- 
cido, "a todos protesto sua eterna gratidão. 

(2511) 
NS 


BANCO UNIÃO | 
" 3.* PRESTAÇÃO 


A DIRECÇÃO d'este banco previne os snrs. 
accionistas, de que a 3,” prestação de 
20 por cento, deve entror nos cofres do 
banco ató o dia 5 de setembro proximo 
futuro. 
A apresentação dos titulos passados pe- 
las primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
Os directores; 
José da Silva Machado, 
Fo M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2290) 


AIMUNDO dos San: 
tos Natividade, faz 
publico aos seus ami- 
gos e freguezes que 
continúa a mandar correr as suas diligen- 
cias da rua Formosa para á Foz ás horas 
seguintes: 4 e meia, 5, 607 e meia ho- 
ras da manhã e às 3 e meia, 5 e 6 ho- 
ras da tarde, esperando na Foz pelas fa- 
milias que tomam banhos. 

N. B. No domingo proximo 24 do cor- 
rente o preço para os senhores que to- 
mam banhos é o já annunciado de 120 
réis por pessoa até ás 10 horas da manhã 
e d'essa hora em diante é geral para to- 
dos a 240 réis por pessoa, 

(2515) 


LUGA-SE a sandavel e bem si- 
tuada casa ao cimo da rua dy 
Alegria n.º 367. 

Tem bonito quintal de recreio e lindis- 
simas vistas de mar e goza-se o panorama 
de toda a cidade: vê-se das 4ás 6 horas 
da tarde. (2442) 


Fº hoje roubado um relogio de prata 
com cadeado de ouro, dobrado em 
quatro: tem o mostrador á vista, o pon- 
teiro das horas quebrado, faltando-lhe o 
ponteiro dos segundos. Roga-se a qual- 
quer pessoa a quem o mesmo seja offe- 
recido o obsequio de o reter e partici- 
par no escriptorio d'este jornal, onde re- 
ceberá boas alviçaras. 
Porto, 20 de junho de 1862. 
. (2524) 


ATTENÇÃO 
Qu quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 


ça falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
gar , (2135) 


A rua do Rozario n.º 231 e 233 aluga- 
se um excellente e espaçoso escriptorio 
para pessoa que não precise foguear, | 
Pode ver-se em todas as tardes depois 
das 4 horas. (2452) 


CARICATURAS A” PENNA 


ESBOCETOS LITTERARIOS 
EM PROSA E VERSO 


POR 


CAMILLO MARIANO FROES 


pobenos afoutamente certificar que a obra que vamos dar ao prélo será uma das 
mais chistosas e bem escriptas que entre nós se tem publicado. 

Escripta em estylo perfeitamente conforme com a epocha — pois o seculo não 
quer senão rir, gozar e folgar — é uma satyra continua e pungente, um epigram- 
ma vivo ás pessoas e cousas dos nossos tempos. 

Não será facil encontrar uma pagina onde o leitor não ache uma lição severa 
*e uma carapuca que sirva bem a pessoas e factos conhecidos. 

Só uma penna independente como a do snr. Marianno Proes poderia traçar sa- 
tyras tão pungentes, epigrammas tão sarcasticos, motejos que tão bem castigam o 
ridiculo dos tempos em que vivemos. ) 

As CARICATURAS Á PENNA formarão um volume do formato e extensão dos Con- 
tos ao luar, nitidamente impresso e adornado com o retrato do author, gravado pelo 
snr. Sousa, distincto professor da academia das Belas-Artes. O seu preço será de 
500 réis. A obra vai entrar no prélo com toda n brevidade. 

Assigna-se: no Porto, em casa do snr. Jacintho A. P. da Silva, rua do Alma- 
da, 134 — em Lisboa nas lojas do costume e em casa do editor Thomaz Quintino 
Antunes, Typographia Universal, rua dos Calafates, 110 — em Coma, na do snr. 
José de Mesquita — em Lameço, na do snr. José Cardoso -- em Leia, na do snr. 
José Pereira Curado — em ELvas, na do sor. Joaquim Antonio Lopes. — As pessoas 
residentes nas localidades aqui não mencionadas poderão dirigir-se directamente ao 
editor, enviando-lhe adiantada a importancia da obra em estampilhas, ou por nieio 
|de vales do correio. (2490) 


Associação Industrial 
Portuense 


PR ordem da direcção se annuncia, que 
no dia 22 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, na-casa da mesma associação, rua 
do Almada n.º 84, se procederá á arrema- 
tação do resto dos objectos que serviram 
na exposição de 1861, constando de gar- 
raz, elefante, baeto, filó-rcla, fita de algo- 
dão azul, etc. 

Igualmente se faz saber aos snrs. ex- 
positores. que ainda não tenham recebido 
seus premios, que elles serão entregues na 
secretaria, ás sextas-feiras, das 10 ao meio 
dia. 

José Pereira Cardozo Junior, 
: Secretario. 
(2516) 


Assembléa Portuense 


Nº domingo 24 do corrente mez de agos- 
to, pela uma hora da tarde, terá lu- 
gar o sorteio de 10 acções do primeiro em- 
prestimo e 30 do segundo, que devem ser 
amortisadas. São, portanto, convidados os 
snrs. accionistas a assistirem ao referido sor- 
teio, ficando prevenidos do que-o paga- 
mento das primeiras 10 acções sorteadas 
começará no dia 25 do mesmo miez, na 
secretaria da direcção, desde as 8 às 10 
horas da noute,e o pagamento do proprio 
e juros das segundas lerá lugar no cor- 
respondente praso do seu vencimento, como 
se annunciará opportunamente, 

Porto, 20 de agosto de 1862. 

Dr. Francisco de Salles Gomes Cardoso, 

1.º secretario. 
(2522) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRÁTLEY 

O dia 30 do corrente agosto, às 4 ho- 

ras da tarde, na rua de S. Nicolau 
n.º 40, se ha-de proceder 4 arrematação 
de varios moveis, drogas e tintas, porten- 
centes á dita massa fallida, e que exis- 
tem na dita casa e no armazem da mes- 
ma rua n.º 27, como tudo consta do pro- 
cesso de fallencia, de que é escrivão Lessa. 

(2520) 
FALLENCIA DE ILLIDIO ANTONIO DIAS 

os curadores fiscaes provisorios convidam 

todos os snrs, credores certos e incer- 
tos a reunirom-se no tribunal do Com- 
mercio, pelos 11 horas da manhã do dia 
5 de setembro proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 


(2341) 

ASHA-SE a concurso por espaço do 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
dico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3004000 réis, 
pago pela camara municipal e pulso li- 
vre. O que se faz publico para que os pre- 
tendentes ao referido lugar possam apre- 


sentar na secretaria da mesma camara as|2 


suas cartas e documentos exigidos por lei, 
a fim de se fazer a escolha conveniente. 


(2294) 

Nº rua de Santo Ildefonso n.º 281 a 
235 acha-se um deposito de papel da 
fabrica nova de Vizella, de differentes qua- 
lidades de escripta e de embrulho, com pre- 
sos modificados. (2354) 


Eseripturação mercantil - 


POR 
PARTIDAS DOBRADAS 


As pessoas que quizerem aprender as 
partidas dobradas, em tres mezes fi- 
carão cabalmente habilitadas para poderem 
tomar a seu cargo a escripturação de uma 
casa commercial por mais complicadas e 
dificeis que sejam as suas operações. 

O annunciante tambem se imcumbe de 
fazer escripturações e balanços: para in- 


gumntes na rua dos Clerigos n.º 66 e 


y (2258) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 43 e 45 


JA CAPA de receber um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas. — 
Tem uma grande variedade de papeis dourados proprios para salas de visitas, 
paisagens para salas de jantar e papeis +para” tectos. 


Tudo por preços muito commodos. (2422) 


N 


: PRAÇA DE -D. PEDRO 
É É RELOJOARIA DE CON- PIANÇA E GARANTIDA 
É PREÇO FIXO. 


genênie Girod, relojoeiro e fabricante participa que desde o din 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, ete, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 

Concerta-se toda a qualidade de relogios. (2139) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


Lob ab 
PLANO 


“PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 27 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de. 9:000000 PREÇOS 
a go 1:000;000 
1º » de. 8003000 —s 
1 » de 600;000 
ê » de, 4004900 |Bilbetes inteiros...... iva afã ais 58600 
2 » de, 300000 | yo. |; à a 
40 EMO 200:000 Meios bilhetes » 28800 
20 » de. 1004000 |Ouartos. + 18400 
1) » de 202000 |Gitavos.. : 8750 
» de... 2004000 500 
ao numero que se extrahir depois de ti- | Cautellas.......seceneeseneeeo so 
radus os mais premios. Ditos, PINA ADS ER 8250 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA .RORIZ 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, » no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


Gs- 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs. 


+. 1:0008000 [N.º 4671... 1008000 
- 6008000] » - 291. 1008000 
AOOgO0O | » 414. 1008000 

- 2000000| » 1987. 1008000 
= 1008000] » 2992,...,.,.0,001.+ 1008000 
(24h) 


Q 


UEM pretender alugar um bom escri- 
ptorio com um salão annexo ao mes- 
mo, na rua de S. João, falle com José de 
Vasconcellos Monteiro, na mesma rua n.º 
205.148 (2434) 


LUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 
(2359) 
RETENDE-SE alugar nesta cidade uma 
casa mobilada, com roupa branca e ser- 
viço de cosinha. 
No escriptorio d'este jornal se indicará 
o pretendente. (2440) 
A LUGA-SE uma bonita casa 
= com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 
LUGA-SE uma casa na 
ca te para o Monte dos Judeus, 
n.º 13, com bom quintal e 
agua de bica. Quem a pretender falle na 
rua de Santa Calharina n.º 388. 
(2521) 


Bandeirinha, com fren- 


V DE-SE um elegante é 
moderno toilette de se- 
cretaria, proprio para senhora: é de gôs- 
to inteiramente novo e obra muito supe- 
rior. Rua dos Caldeireiros n.º 224 e 226, 
(2525) 


Nº rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre do 1862. 
(2173): 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


Attenção 

Trigos e farinhas baratas 
Nt rua do Bomjordim n.ºº 63 a 65, ven- 

de-se trigos da America de primeira 
qualidade de 800 a 900 réis o alqueiro, fa- 
rinhas dos melhores trigos nacionaes, e es- 
trangeiros, em rama, de 1100 a 1200 réis 
aarroba ensaccada em saccas-brancas vindas 


da America: cada sacca tem 6 arrobas. 
(2447) 


ENDE-SE um armazem grande 

sito na travessa da tua de San- 
to Amaro, freguezia e villa de Ma- 
thosinhos e as duas casas frontei- 
ras, pegadas á fontinha: quemsas preten- 
der póde falar n'esta cidade na praça de 
Carlos Alberto n.º 98 e na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 169. 


(610) 
Contractos impressos para arren- 
damentos de casas e bens 


rusticos 
(EM PAPEL SELLADO) 
DEM-SE na livraria de Jacintho A. 


mto da Silva, rua do Almada nº? 
(2457) 


(2519) 


Casa barata para alugar 


LUGA-SE uma casa nova de 

dous andares e aqua furtada, 
ma rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa aqua de poço, eoutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, offerecendo boas commodidades 
e economia de despeza; quem a quizer vêr 
falle ma casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 45 
ou Bomjardim m.º 1206. (2491) 


a LUGA-SE na rua de Villar, n.º 


28 a 32, uma casa nobre e 

nova; outra na rua de Santo Ilde- 
fonso, n.º 412 e 414; um engenho de 
fazer papel na freguezia de Valladares, 
concelho de Gaya, distante do Porto uma 
legoa: tem 18 pilmos de ferida; é proximo 
da estação da via-ferrea, em Valladares; 
etem casas de habitação novas, terras an- 
nexas, e casas para cazeiro. 


Trocta-se em Cima do Muro, n.º 244, 
junto á Porta Nobre. (2424) 


À LUGA-SE a casa n.º 56 a 60 
na rua do Bomfim, propria 


lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos ; tem bom quintal e ngoa de poço : quem 
a pertender póde fallar na rua da Alegria 
n.º 444, (2455) 


LUGA-SE e tambem se vende a 

casa de quatro andares, com 
= quintal e'agua de .poço, sito na 
rua de Santa Catharina e de n.ºº 386 e 388: 
a fallar na mesma cosa das 11 horas até 
ás duas da tarde. (2428) 
LUGA-SE um bom arma- 

zem para 120 pipas, com 

seus compatentes canteiros, no largo das 
Virtudes n.º 1.9 4, por baixo da casa 


que faz esquina para a travessa do Cal- 
vario, 

Quem o pretender dirija-se 4 rua do 
(2482) 


Breyner n.º 125, 


nas Bowden 
ra na mes- 
(2506) 


ma rua Central, 


Fornos de cal 


Ks= LUGAM-SE dous, na quin- 


ta do Freixo. 
Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté, — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sun superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, solnveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorosg, leucorrhea, e para fortalecer os 


temperamentos fracos e lymphaticos. 
Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean, — Medalha de ouro da Sociedade 


Pharmaceutiea de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros pnizes são de 
aeeordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a me: a possue contra as 
hemorrhagius dos vasos arterines e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com n maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos é 
suspender as hemorrhagias de todas as especies ; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria é 
dinrrben chronica. 

Olco iodado de Personne, — Approva- 
do pela Academin Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta nendemia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas 'vantagens sobre o olco de figados de ba- 
calhnu. À sun neção é mais prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas diferen- 
tes afecções para que o oleo de figado do bnen- 
Mau tem sido recomendado. 

Confeitos e xarope de digitali 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestins  orgnnicas e não organicas do coração, 
contra a hydropesia e muitas dus afecções do pei- 
to e tubos bronchines (pneumonia, catarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com a fopaiba pura, tornada soluvel, não 
fatigam o estomago c fazem parar promptamento 
as mais virulentas blennorrhagins mesmo as que tecm 
' jo no emprego da copaiba e cubebas toma- 
separadamente. 

Confeitos, xarope € pomada de by- 
drocotyle asiática. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excellentos novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
ns“molestins da pelle, syphilis é outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico, 

Vendeni-se estes medicamentos em todas as 

harmucias do Porto e Lisbon. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 


dio, 96. (2332) 
CARNE 


ENDE-SE carne secca ou de varque, de 

boa qualidade e nova, chegada agora 

do Brazil: na praça do Bolhão, loja de pezo 
n.º 133 e 134. (2427) 


No largo dos Loyos n.º* |: 


18 a 20 


H' um completo sortimento de cortinas 
para janellas de uma das primeiras fa- 
bricas da Allemanha, do preço de 28400 
a 308000 réis o par, (2518) 


para habitação de qualquer fami-. 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


SERVICES 
MARITIMES DES 


— MESSAGERIES 
- WIPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O vapor de rodas da força de 500 cavallos — GUIENNE: commandante Enout, 1.º tenente 
da marinha imperial sabirá de Lisboa para 


8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janelro 


de 284 30 no comente 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vio : 
1.º De 8. VICENTE a GOREE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 


As passagens do Porto para Lishoa são à cargo da companhia 


Para esclarecimentos dirigir-se rua da Reboleira n 49. 
Os agentes J. B. de Castro & C* (2529) 


Dublin e Gl 


Rio de Janeiro 

| A nova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade; recebe passn- 

goivos e carga: tracta-se com Viuva 

Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


asgow 
O vapor inglez — 
f — DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn 
sahirá no domingo 24 
do corrente, ús 12 ho- 
ras da manhã. 
dirija-se a A. Miller 
8, (2805) 


Quem quizer enrregar 
& C4, rua dos Inglezes 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
já chegou e sahiri com 
muita brevidade, 


(Tem commodos para passageiros) 
ara carga tracta-se com A, Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 79. 

E ê (2306) 


80. 
Vai anhir com” brevidade a barca — 
lb ADELAIDE, — capitão “Rodrigues : 
dk dá palitaém dirija-se a Jodo Adrião 
da Rocha, run dos Inglezes nº 52 o 54. 


Rio de Janeiro 
quem na mesma quizer carregar ou 
(1949) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 


Ra gira 
À CASTILIAN, > capim 

tão William” Londun ; 
sabido para. este porto 
619 do eorrenta, dE: 
Soriano sogandajo 


Consignat FP. Chamiço Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sár, Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
á (2507) 


Praça de/C 
SFT . 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — NOVO TENTA- 
DOR, — de 1.º classe, capitão Cruz, 
sahirá com muita brevida 
Recebe carga e passa; itra- 
aoT3 eta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, run das 
xa 25 do corrente, Flores n.º! 99 e 101, ou com Eduardo da Costa. 
Corrêa Leite, rua de 8, João Novo n.º 11. 
Precisa-se de um enr. facultativo. 


(2264) 


. E: - q 

Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão Mot- 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
3 te da carga prompta: só recebe car- 

ga miuda é passageiros, para os quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento. 'Tra- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro. 
da Lada nº 19. 4 (1524) 


Rio de Janeiro 


áb Vai sabir com muita brevidade a ga 


Liverpool 


O vapor ingles — 

BRAGANZA, — enpi- 
tão M. Conolly, espe- 
ra-se por estes dins 
para sabir com bre- 
vidade, 
F. Chamiço, Filho & Silva, n 
uem so deve diigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 


(2508) ma quizer carregar ou ir do passa- 
Liver ool : gem dirjnso Joio Adrião dh Ro- 
E cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54, 
Pp » (1650) 
apor ingloz — : : 
Por Rio de Janeiro 


Thomas Barron, 


ont brovidade, Vai sahir com brevidade w barca — 


» LIMA 1, — capitão Sant'Anna, Car- 
EA é passageiros, tracta-se com José 
Jonquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão n bordo. 
(2159) 


P, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem quizer carregar ou ir 
lo passagem, nasim como ao inr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar 

(2421) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ea — FERREIRA BORGES : — para 

carga e passageiros para os quacy 

tem excellentes cominodos, tractn-se 

com Mnnoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
( 


monte n.º 77. 1810) 
Bahia 


Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1. 
classe, pregado e forrado do cobre, 
por já ter motade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma o passageiros, 
para os quaes dá bom trnctameuta o tem exegl-. 


Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
enpitão John Le Gresley, snhe com 


brevidade, 
(2484) 


X 


Stockholm 
gib (2486) 
" Pernambuco 
A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 

tão P, B. Romare, espera-se aqui to- 
Consignatario Carlos Coverley rua | jontes commodos, tracta-so com Sontes, Tumãos, rim 

Nova dos Inglezes n.º 87. 

O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
—eapitão Hallgrein espera-se d =| fon, de 1º classe, pregado e foriado em 
dos os dins para sahir com brevida- Hey cobre, vai snhir com brevidade. Re- 
É: cebe enrga € passageiros, 1 pagar 


Copenhagen & 
dos os dias para sabir com brevidade. 
Gti ob do Almada n.º 286, (2866) 
Gothemburgo 
EN 


de para o mesmo porto. 
Para enrga tracta-so com o consignatnrio Car- 
los Coverley, run Nova dos Inglezes, cem Gothem- 
burgo snrs. August Lefiler & Ca 

(2485) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jobn Philp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 


(2307) 
Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, 
enpitão W. Gills, espera-se para. sa- 
hir em todo o mez de setembro. 
E k (2308) 
Quem n'elles quizer corregar dirija-se 
a A. mille” & €.º, rua dos Inglezes n.º 


nesto ou n'nquello porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelentes commodos: trneta- 
se com Soares, Irnãos, rua do Almada nº 986. 
(1814) 

di com muita brevidade: para erga e 

passageiros (parr o que tem excellen- 


tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o enpitio- 


dn mesma. (2483) 
Pará 


A barca AMAZONA, — capitio An- 
|. tonio Ferreira Leite Junior, vai. sa- 
y hir com brevidade. Para carga e pas- 
sugeiros trueta-so com Pinto & Ro 
cha, no largo de 8. Joho Novo n.º 2. 


Pará 


A Darca— FLOR DO VEZ, — capi- 
tão Jodo Ventura dos Santos, snhe 


Hamburgo 


Sahirt no dia 24 deste mez a cs 
cuna — DEOLINDA. 


Q caixa J. H. Andresen. ( 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


504) À 


